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contraditório, quer dizer, é ao mesmo tempo sinal de grandeza 

infinita e de uma miséria infinita  
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Além do Riso de Massa:  Humor, Psicanálise e Contemporaneidade 
 

 
 

RESUMO 
 
 
Com o presente trabalho objetivamos discutir, com base na psicanálise freudiana, a relação entre 

riso/humor e cultura e sua configuração na contemporaneidade. Esta pesquisa se faz pertinente devido à 

escassez de estudos sobre o humor no campo psicanalítico. Partimos da constatação da contradição entre a 

potência criativa e transformadora do humor na subjetividade e o uso massivo da comédia pelos meios de 

comunicação. Pelo estudo dos chistes Freud inaugura a incursão da psicanálise na cultura, revelando que o 

Witz é a mais social de todas as formações do inconsciente. É a realização simbólica de desejos reprimidos, 

mas, diferentemente do sintoma, encontra-se dentro dos limites da saúde mental. O humor anuncia a 

existência no sujeito de uma face amparadora do Supereu, e assim, ele é um contraponto aos vínculos 

pautados na moralidade e na culpa. O humor cria um laço social cuja singularidade é a afirmação (e não 

anulação) dos desejos do sujeito. As mudanças econômico-sociais e históricas das últimas décadas 

produziram alterações significativas na cultura, ao ponto de o entretenimento tornar-se fundamental à vida 

social e individual. O riso vem sendo util izado como instrumento de sedução ao consumo. Neste contexto, o 

humor ainda poderia ter o papel revolucionário descrito por Freud? Qual o estatuto psíquico do humor na 

contemporaneidade? Nossa hipótese é que o papel do humor está sendo esvaziado em prol de um riso apático 

e conformista. O uso do riso como dispositivo de manipulação parece minar seu caráter libertário. Em nosso 

percurso teórico atravessamos a primeira tópica do aparelho psíquico pela relação do Witz com a linguagem, 

com a repressão, com os processos primários e secundários e com a elaboração onírica. Na secunda tópica a 

compreensão do humor passou pelos conceitos de Supereu, ideal/idealização, luto e castração. Em seguida 

investigamos a relação do riso com a manutenção ou rompimento de determinados laços sociais, entrando 

em sua relação com a estética (belo e o feio) e com a arte. O humor é um processo sublimatório, que 

amalgama o amor e a agressividade, a vida e a morte. Para pensar os laços sociais do humor abrimos um 

diálogo com a história e com a filosofia. Constatamos que o riso sempre foi transgressor, por isso, ora foi 

criticado, ora proibido. Em contrapartida, na contemporaneidade ele passa a ser estimulado. Pelo ideal de 

felicidade, o riso torna-se obrigatório, e por isso, estéril. Podemos concluir que, por sua capacidade de enlace, 

talvez o humor ainda seja um pequeno lugar de resistência, uma renúncia ao ódio e à violência.  

 
Palavras-chave:  Humor. Psicanálise. Ideais. Sublimação. Contemporaneidade. 

 

 

 

 



 
 

 

Beyond the Mass Laugher: Humor, Psychoanalysis and Contemporary 

 

ABSTRACT 

 

 

The present study aimed to discuss, based on Freudian psychoanalysis, the relationship between 

laughter / humor, and culture and its configuration nowadays. This research is relevant due to the lack of 

studies on humor in the psychoanalytic field. We start from the realization of the contradiction between the 

creative and transforming power of humor in subjectivity and the massive use of comedy by the media. From 

study of jokes Freud inaugurates the incursion of psychoanalysis in the culture, revealing that the Witz is the 

most social of all unconscious formations. It is the symbolic realization of repressed desires, but unlike the 

symptom, lies within the mental health limits. Humor announces the existence of a face in a subject that 

supports the superego, and thus, it is a counterpoint to the guided ties in morality and guilt. The humor creates 

a social bond whose uniqueness is the affirmation (not denial) of the subject's wishes. The economic-social 

and historical changes of the last decades have produced significant changes in the culture, to the point of 

entertainment become fundamental to the social and individual life. Laughter has been used as instrument of 

seduction consumption. In this context, the humor might still have the revolutionary role described by Freud? 

What is the psychic statute of humor in contemporary times? Our hypothesis is that the role of humor is being 

dumped in favor of an apathetic and conformist laughter. The use of laughter as the handling device seems 

to undermine its libertarian character. In our theoretical path we crossed the first topic of the psychic 

apparatus by Witz's relationship with language, with repression, with the primary and secondary processes 

and the oniric elaboration. In the second topic the understanding of the Humor passed by the concepts of 

superego, ideal / idealization, mourning and castration. Then we investigated the laugher relation to the 

maintenance or disruption of certain social ties, entering its relationship with aesthetics (beautiful and the 

ugly) and with art. Humor is a sublimating process that amalgamates love and aggression, life and death. To 

think social bonds of humor we opened a dialogue with the history and philosophy. We found that laughter 

has always been transgressor, so sometimes been criticized, sometimes forbidden. In contrast, in 

contemporary times it happens to be stimulated. By the ideal of happiness, laughter becomes mandatory, and 

therefore sterile. We can conclude that, in link capacity, perhaps humor is sti ll a small place of resistance, a 

waiver to hatred and violence. 

 

Keywords: Humor. Psychoanalysis. Ideals. Sublimation. Contemporaneity. 
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INTRODUÇÃO  
 

Dois amigos se encontram, um deles está visivelmente abatido. O outro pergunta 

o que há e ele diz que com sua idade ainda faz xixi na cama, que o deixa mortificado. O 

amigo sugere que procure um psicanalista. Muito tempo depois eles se reencontram e o 

queixoso está alegre, confiante e descontraído: 

- Segui seu conselho e estou me analisando. 

- Que bom, então você não faz mais xixi na cama? 

- Continuo fazendo, mas agora eu nem me importo!  

 

Essa piada é bastante conhecida, uma de suas versões se encontra no livro de 

Ignácio Gerber (2003), de onde nos inspirados e a transcrevendo com a liberdade de 

algumas modificações. Ela é contata ora para denegrir o ofício da psicanálise ora 

apontando para a sua frutífera singularidade. Embora saibamos da efetividade da 

psicanálise na modificação dos males do sujeito, há muita verdade nesta piada. 

Diferentemente das outras psicologias a psicanálise não se foca na cura do sintoma, mas 

na relação que o sujeito estabelece que ele e com a realidade. Igualmente ao propósito da 

psicanálise, o humor altera exatamente essas relações. O que se transforma numa análise 

(e o que muda com humor) não são as tragédias da vida, mas a relação que estabelecemos 

com elas. No entanto, nem sempre o humor traz um melhor enfrentamento da realidade. 

Há piadas e recursos cômicos que ofendem profundamente quem é objeto de derrisão, 

dificultando o enfrentamento dos males.  Esta pesquisa se propõe a pensar os laços 

existentes entre riso/humor e cultura, bem como a sua configuração na 

contemporaneidade.  

O riso é enigmático, pode ser agressivo ou afável, amável ou violento. Ele é 

multiforme, ambíguo e ambivalente, às vezes inquietante. Surgindo na encruzilhada do 

físico e do psíquico, do individual e do social, ele expressa os afetos mais íntimos do ser 

humano, aqueles que escapam ao controle consciente. O riso é um transbordamento, uma 

comunicação universal que está para além das palavras. Ele é afinal, uma via de 

manifestação motora dos mecanismos da ordem do psíquico inconsciente. Por isso seu 

mistério, fascínio e encanto.  

Freud (1905a/1996) analisando os chistes escreve que o riso neles expressa a 

satisfação de desejos reprimidos, mas diferentemente do sintoma, ele encontra-se dentro 



12 
 

dos limites da saúde mental. Em tom de brincadeira o sujeito pode dizer aquilo que deseja, 

atravessando as barreiras da moral e dos costumes. Freud (1927a/2004) também irá 

apontar a importância que o humor possui na subjetividade. Ele seria uma saída criativa 

que o sujeito encontra frente aos imperativos ideais, constituindo um verdadeiro 

contraponto a crueldade e sadismo do supereu da culpabilidade. O humor tem a força de 

transformar os afetos mais dolorosos e sofridos, trazendo alegria diante de situações 

trágicas e potencialmente traumáticas. Assim, o riso e o humor possuem uma importância 

ímpar para a afirmação do sujeito, impedindo a deserotização do vínculo dele com a 

realidade.  

No entanto, esse caráter revolucionário e rebelde do humor (Freud, 1927a/2004) 

parece se contrastar com o humor presente nos meios de comunicação da 

contemporaneidade. Na comédia midiática presenciamos um riso que, ao invés de 

afirmar, anula o sujeito e as diferenças. No mercado e na mídia o riso passou a ter um 

papel fundamental. As novelas, os programas televisivos e a publicidade utilizam o riso 

como instrumento de sedução, veiculo de ideologias e consumo. Ele é vendido como uma 

promessa de felicidade. Atualmente parece existir um verdadeiro culto aos signos de riso, 

o que nos leva a hipótese de que papel do humor pode estar sendo esvaziado em prol de 

uma forma de riso apático e conformista. Diante dessa constatação, o riso ainda teria o 

caráter perturbador apresentado por Freud (1927a/2004)? 

 Presenciamos um contexto social que utiliza o riso massivamente como 

dispositivo de consumo. Em contraposição ao grande estímulo ao riso e a felicidade 

vemos um sujeito contemporâneo mal-humorado, imerso na incapacidade de dar 

caminhos criativos aos seus sofrimentos. Muitos teóricos vêm afirmando que a depressão 

é o sintoma da contemporaneidade, atestando a insuficiência dos indivíduos de manter a 

afirmação de seus desejos e se comprazer com a própria individualidade. Apesar da moda 

do discurso da felicidade, da liberdade e da igualdade, parece crescer a cada dia a 

amargura, a opressão e movimentos de intolerância. Destarte, o riso está em todos os 

lugares, mas não se trata, em todos eles, do mesmo riso.  

Esta pesquisa surge inicialmente da indagação sobre a função do riso/humor no 

sujeito do inconsciente. Qual seria sua dinâmica na estrutura psíquica? Qual a relação do 

riso e do humor com os ideais subjetivos e sociais? Posteriormente nos questionamos se 

existiriam mudanças históricas/culturais pelas quais o riso e o humor passaram. Se sim, 

quais seriam elas? O presente trabalho caminhou por dentro desses questionamentos, 
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realizando um percurso entre os vários elementos psíquicos e culturais que compõe a 

trama da nossa atual (in) capacidade de rir.  

A piada é sempre um ataque, por isso, ela necessariamente contém uma ética e um 

determinado posicionamento político. O objeto de ataque pode ser uma minoria 

violentada ou ainda um tirano. Ela pode dirigir-se a uma ideologia ou ainda a 

característica de si mesmo. Os mecanismos de formação do chiste camuflam seu objetivo, 

permitindo ao sujeito satisfazer-se sem sofrer angustia ou retaliação, afinal “ foi só uma 

piada” , “ falei de brincadeira” . Freud (1905a/1996) não acreditava na inocência das 

brincadeiras verbais. Ele leva o riso a sério, considerando-o como objeto científico do 

inconsciente. Assim como fez com os chistes, Freud trouxe para a discussão uma série de 

temas jogados para segundo plano na ciência, pois eram tidos como pertencentes ao senso 

comum. Entre os temas trabalhados por Freud estão os sonhos, os atos falhos e o amor. 

Aqui reside a grande importância metodológica da Psicanálise para nosso estudo, uma 

vez que Freud possibilita um método e uma técnica interpretativa para a abordagem e 

análise complexa do nosso tema.  

Freud reconhecia as grandes dificuldades epistemológicas de sua nova proposta 

cientifica, além de estar ciente dos problemas advindos de uma psicologia voltada para o 

estudo do inconsciente. A estrutura conceitual construída por Freud consiste em um 

trabalho de tradução do psíquico inconsciente em conhecimento objetivo, ou sejam em 

abstrações conceituais da chamada “ realidade psíquica”  inconsciente, inferida a partir de 

sua prática clínica, como médico. Desta forma, a comprovação da efetividade de sua 

teoria não é validada por critérios quantitativos, mas pela eficácia na produção de 

sentidos, tal como a eficácia da prática clínica.  

A presente pesquisa possui cunho bibliográfico/qualitativo e se insere em uma 

abordagem política da psicanálise, que busca ampliar seu campo de atuação para além da 

clínica, utilizando o saber analítico para a compreensão dos laços do sujeito com a cultura.  

Longe das pretensões de neutralidade, a Psicanálise é uma prática teorizada e se 

define como uma teoria em permanente questionamento, que não se recusa a considerar 

valores em conflito e não pretende chegar a um saber totalizante de uma Weltanschauung, 

uma “visão de mundo prescritiva”  que informaria a direção da cura ou da reposta a todos 

os males sociais. 

Optamos em dividir o trabalho em quatro etapas, que estão formalizadas em 

capítulos. O primeiro, intitulado “ O r iso do sujeito” , possuiu a finalidade de apresentar 

e discutir as análises freudianas sobre o tema, diferenciando o riso gerado pelo chiste, 
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pelo cômico e pelo humor. Abordamos o pensamento freudiano sob dois ângulos, que 

constituem dois itens do capítulo: o riso “No Chiste”  e o riso “No Humor” , em que 

percorreremos respectivamente a primeira e a segunda tópica do aparelho psíquico. Pela 

piada e sua ligação com a linguagem, adentramos alguns textos iniciais de Freud (pré-

psicanalíticos), costurando a compreensão dela com o inconsciente, com a censura, com 

os mecanismos de prazer e com a cultura. No segundo item, tornamos mais complexa as 

compreensões desenvolvidas com o olhar do segundo sistema freudiano do aparelho 

psíquico. Nestes termos, o humor foi compreendido pela sua mediação com as instâncias 

ideais: supereu e ideal do eu. Desta maneira, analisamos a relação entre humor/cômico e 

a ilusão/ idealização. Nesse trajeto diferenciamos o cômico do humor pela dinâmica do 

luto e pelo vínculo estabelecido com a figura paterna. 

No capítulo 2: “Riso e laços na cultura” , investigamos a relação do riso com a 

manutenção ou rompimento de determinados laços sociais. O riso advém da transposição 

das barreias impostas ao desejo do sujeito (lei, cultura e morte), mas a forma como ocorre 

a transgressão delas (desmentido/negação ou simbolização) caracteriza processos 

humorísticos distintos, analisaremos essas diferenças. O riso denuncia a existência do 

conflito no seio da cultura, pois atesta o caráter pulsional da subjetividade. Assim, 

abordamos as teorias pulsionais de Freud, analisando de que maneira o humor pode atuar 

segundo os mecanismos conjuntivos de Eros ou disjuntivos de Tânatos. Por fim, no 

último item do segundo capítulo contemplamos os laços existentes entre humor e estética 

(o belo e o feio) e os limites tênues existentes entre o cômico e o terrível. Desta forma, 

aproximamos o humor e arte, entendendo-os como processos sublimatórios.  

O capítulo 3, “Caminhos do r iso na histór ia”, possuiu o objetivo de construir 

um saber histórico sobre o riso, fundamental enquanto subsídios teóricos para a análise 

da dinâmica subjetiva do humor na contemporaneidade. Realizamos um recorte da 

história ocidental partindo da Grécia Antiga, percorrendo a Idade Média até a 

Modernidade. Nesse percurso o sujeito histórico que produz riso foi erigido com base na 

hierarquia social que ele ocupa, na sua relação com o poder (deuses, reis, etc), no 

acontecimento social que engendra seu riso (ritual, festa, carnaval, etc) e ainda os meios 

culturais de sua propagação (teatro, jornal, televisão, etc). Com o advento da 

modernidade, analisamos a relação do riso com a racionalidade técnica, com o mercado, 

com arte e com a indústria cultural.  

O capítulo 4: “ Da Comédia do Poder ao poder da Comedia” , teve o objetivo de 

abordar a configuração dos ideais e do humor na contemporaneidade. Partimos da 
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temática da felicidade, trazendo as contribuições freudianas sobre essa aspiração humana 

e seus vínculos com o prazer/desprazer. Adentramos os caminhos da felicidade na história 

para entender sua configuração como ideal na contemporaneidade. O humor foi pensado 

como contraponto a este ideal, como um recurso que traz um saber alegre, para além da 

racionalidade e das idealizações. No segundo item, intitulado “A sociedade que morre de 

rir” , analisaremos a temática dos ideais de felicidade e do riso promovido pela atual 

indústria do entretenimento, da diversão, em que ocorre o fenômeno de eliminação do 

trágico pela indústria cultural. Na última parte iremos pensar a temática do humor e 

contemporaneidade por meio da análise ao atentado ao jornal francês Charlie Hebdo, 

ocorrido em janeiro de 2015, problematizando a discussão sobre os limites do humor. 

O humor e o riso falam do difícil encontro entre a sensível e o ininteligível. Por 

meio deles a pulsão é inscrita, passa a habitar o mundo das representações. Como 

processos sublimatórios produzem novos caminhos no circuito estabelecido. No âmbito 

cultural, causam uma desarrumação permanente a ordem estabelecida, “ tirando do sério” 

os discursos que funcionam pelo registro da racionalidade fria e calculista.  

O riso é o efeito daquilo que nos foge, impressão da finitude e da dor, deixando 

entre-ver, entre-dizer o lugar do desconhecido. Pelo riso o sujeito adentra o estranho 

(Unheimlich) podendo ter contato com a diferença radical. Por isso ele é uma abertura 

para as mudanças e transformações. A leitura da história pelo humor nos permitiu 

entender que ele cumpriu/cumpre a função de utopismo libertário, aquele que reque o 

duro exercício da desesperança, porque não quer nada, apenas apresentar a derrocada das 

ilusões sociais em relação ao poder. Nisso subjaz sua alegria e sua capacidade de dar 

caminhos fecundos à tristeza e a angustia.  

Pela lente da psicanálise buscamos trazer outro olhar sobre o riso. O humor e a 

psicanálise dão um lugar aquilo que não faz sentido, acolhem as deformidades da alma 

humana, extraindo dela potências intensamente transformadoras.  
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CAPITULO 1 - O RISO DO SUJEITO 

 
Nos primeiros momentos da cena de abertura de Hamlet, de Shakespeare, escuta-

se um som vindo de fora dos muros do palácio. Em seguida o guarda pergunta: “Quem 

está ai?” Essa pergunta soa como o acorde inicial de uma música que reverbera sem 

solução através de toda a obra. Ogden (1996) utiliza essa passagem de Shakespeare como 

metáfora para refletir sobre a noção de sujeito em psicanálise. Essa pergunta é um tema 

de abertura que continua sem resolução através da história do pensamento psicanalítico. 

Desde “Estudos sobre a histeria”  (1895), obra de Freud e Breuer em que os autores 

analisam o tema da “cisão da consciência” , a questão da localização do sujeito dentro da 

“dupla consciência”  tem reverberado durante longos anos de desenvolvimento do 

pensamento analítico.  

Segundo Freud (1917/2010), a psicanálise oferece uma reconceituação da relação 

do homem consigo mesmo que implica um descentramento fundamental do homem de si 

mesmo. Para o autor, no decorrer na história moderna o homem passou por três diferentes 

descentramentos, os quais provocaram três grandes feridas narcísicas na humanidade e 

em seus conhecimentos. O primeiro foi o heliocentrismo de Copérnico, pelo qual o 

homem foi deslocado de sua posição de “centro fixo do universo” . O segundo foi a 

“Teoria da evolução das espécies” , de Darwin, que reestruturou a concepção do mundo 

biológico ao revelar que o homem é apenas mais um animal sob o jugo da seleção natural. 

Por fim, a terceira grande ferida foi a Psicanálise, que descentrou o homem de si mesmo 

e colocou-o entre a consciência e o inconsciente, levantando o questionamento de que o 

homem não é o senhor de sua própria casa.  

Com essa perspectiva o homem não pode mais vivenciar a si mesmo como 

“soberano e absoluto”, pois ele não pode ser tido como simplesmente um ser consciente, 

não pode mais ser reduzido ao “Eu” (ego) consciente. Cumpre observar aqui que o 

descentramento Freudiano do sujeito em relação à consciência não significa a simples 

transposição do sujeito para trás das barreiras do recalque. O sujeito psicanalítico não é 

deslocado da consciência para a mente inconsciente (no modelo tópico), ou para o id (no 

modelo estrutural). Freud (1923/2011) enfatizou que o consciente e o inconsciente devem 

ser concebidos como qualidades (coexistentes) do psíquico. Nem a consciência nem o 

inconsciente representam em si mesmos o sujeito da psicanálise. Segundo Ogden (1996, 

p.15), “ [...] o sujeito, para Freud, deve ser procurado na fenomenologia daquilo que se 

encontra nas relações entre consciência e inconsciente” .  O fato de um sujeito experienciar 
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algo pode ser conceituado como o resultado de um processo contínuo, no qual esse 

indivíduo é simultaneamente construído e descentrado de si mesmo.  

Desta maneira, a mente inconsciente não é concebida como a sede da verdade ou 

o verdadeiro lugar da alma humana. Ele não é o resíduo do “homem natural”  (que não 

passou pelo processo civilizatório), ou a fonte de todo pecado, vício e gozo depravado. 

“Consciente e inconsciente são concebidos como mutuamente dependentes, cada um 

definindo, negando e preservando o outro” (Ogden, 1996, p.15). Nem a consciência nem 

o inconsciente (dinâmico) têm posição privilegiada. São sistemas complementares, que 

tecem um único discurso, muito embora este seja cindido. Isto significa que o homem não 

vive simultaneamente duas vidas - uma consciente e uma inconsciente: ele vive uma 

única, que se constitui pela inter-relação entre os aspectos conscientes e (dinamicamente) 

inconscientes da sua experiência. 

O sistema inconsciente é incapaz de levar a cabo a vida sem acesso à percepção, 

à fala, à motilidade, etc., ligadas ao Sistema Pré-consciente-Consciente. Igualmente, é 

fundamental compreender que o inconsciente não tem sentido a não ser em relação ao 

conceito de consciência, e vice-versa.  Entende Freud (1915a/2006) que o inconsciente 

só pode ser descrito por meio de uma série de enunciados de negação de qualidades da 

consciência.  

Conforme análise de Ogden (1996), a contribuição da psicanálise para a Teoria da 

Subjetividade envolve a formulação de um conceito de sujeito em que existe uma relação 

mútua de criação, preservação e negação entre suas experiências conscientes e 

inconscientes. Em suas palavras, “o sujeito é criado e sustentado (e, ao mesmo tempo, 

descentrado de si mesmo) por meio da inter-relação dialética entre consciência e 

inconsciente”  (p.27)  

O riso é uma resposta ao entrecruzamento da esfera consciente com a 

inconsciente; ele é, por excelência, uma produção do sujeito. O animal não ri, não produz 

discurso, muito menos discurso cindido. O riso é um transbordamento de afetos que 

escaparam ao controle do consciente. Tal como o choro, o riso evoca a existência de 

conteúdos recalcados. Especificamente, o riso provocado pelas piadas, tanto do agente 

quanto do ouvinte, denuncia a satisfação de conteúdos proibidos. O chiste traz em sua 

estrutura (na forma e no conteúdo) a dinâmica dialética do sujeito psicanalítico, pois, 

apesar de ser construído por um procedimento conscientemente ordenado do pensamento, 

ele mostra a abertura da linguagem para a manifestação do inconsciente, e o 



18 
 

encadeamento lógico com que esta é formulada não segue a rigidez da razão. Nisso ele 

assemelha-se aos sonhos, como um retorno ao paraíso perdido dos nossos desejos.  

O riso no humor é qualitativa e quantitativamente diferente do riso da piada, pois 

não se configura como um processo de descarga do aparelho psíquico. É mais sorriso do 

que riso, é o prazer mais sublimado advindo da transformação dos afetos. No humor, o 

sujeito encontra-se entre suas elevadas exigências morais e seus mais baixos desejos e 

limites. Dessa dinâmica resulta o sujeito que consegue criar entre a consciência e a 

inconsciência de si. Se o homem não é senhor de sua casa, nem por isso precisa deixar de 

ter prazer em sua breve estadia.  

  

1.1 – Nos chistes   
 

No caminho de sua construção teórico-prática sobre o inconsciente, Freud 

mudou muitas vezes de método e utilizou-se dos mais variados assuntos para desvendar 

as incursões e influências do inconsciente na vida anímica. Dentre estes temas podemos 

citar os sonhos, os atos falhos, os mitos e os processos humorísticos (os chistes). Esses 

últimos constituem-se não apenas como expressões da realidade psíquica do sujeito, mas 

também como um modelo para se estudar o inconsciente.  

A obra Freudiana “Der Witz unseine Beziehung zum Unbewussten” , de 1905, foi 

o primeiro momento em que foram estudados os processos humorísticos. No Brasil o livro 

foi traduzido pela edição Standard por “O chiste e sua relação com o inconsciente”, 

porém muitos autores questionam tal tradução, já que a palavra no original traz um sentido 

mais complexo. A palavra chiste está calcada no espanhol, e significa gracejo, dito 

engraçado, piada e espirituosidade, porém ela soa estranha ao vocabulário brasileiro. 

 O termo Witz tem raízes no Romantismo alemão, movimento cultural e artístico 

do qual Freud foi herdeiro, e é de difícil tradução para o português. Em francês foi 

traduzido como esprit; mot d´esprit. O sentido do termo seria o dom de contar 

acertadamente algo alegre e divertido, de replicar, pronta e alegremente, graça de espírito, 

o espírito da coisa, inteligência, esperteza. Witz remete a wissen, que significa saber, ou 

seja, um gaio saber, um saber  alegre. Tanto as piadas quanto o humor podem ser 

considerados como apresentações privilegiadas do Witz. Sobre a etimologia da palavra, 

Mezan (2005) mostra que Witz provém do antigo termo Witan, que quer dizer 

“compreensão”, “entendimento” , e cuja raiz é Wiss, presente em Wissen (saber), 
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Wissenschaft (ciência) e em outras palavras em cujo campo semântico predomina a ideia 

de inteligência.  

Segundo Mezan (2005), o Witz possui três acepções. Primeiro é uma qualidade da 

mente, o “espírito” ou habilidade para perceber o lado pitoresco das coisas, mas tal 

qualidade só existe em quem é arguto, rápido no pensamento, inteligente; quem a possui 

em alto grau é dito GeWitzt, “espirituoso”. Em segundo lugar, Witz é o ponto essencial, 

aquilo que é capturado por quem é espirituoso. Por fim, aquele que tem o dom do Witz e 

com ele inclui o Witz do assunto é capaz de expressar o que percebe por meio de uma 

sentença Witzig. “ [...] o termo, portanto, se refere simultaneamente ao sujeito, ao objeto 

e à natureza da frase pela qual o sujeito enuncia algo acerca do objeto” (Mezan, 2005, 

p.140). 

Freud (1905a/1996) utiliza-se da palavra Witz para se referir tanto às tiradas que 

têm a forma de uma sentença sarcástica ou de um dito mordaz, quanto às anedotas em 

forma de histórias, como as piadas; no entanto, embora o termo Witz também se estenda 

a esse gênero textual, ele não pode ser simplesmente substituído por piada, pois algumas 

piadas que se apresentam em forma de histórias provocam o riso não pela técnica de 

construção das sentenças ou do seu conteúdo, mas sim pela performance de quem as 

conta, dos trejeitos e expressões cômicas do bom contador de piadas. Nesse sentido, o 

termo Witz não pode ser tomado como sinônimo de cômico – que é relativo a comédia, 

congregando tudo aquilo que provoca riso (Ferreira, 2004). Em outras palavras, o Witz é 

cômico porque produz e sustenta o riso, mas não é exatamente esse o elemento que o 

caracteriza.  

Veras (1999) esclarece a noção de Witz com o seguinte exemplo: dois amigos 

estão conversando e um deles diz algo que “não deveria ter dito” : se ambos os sujeitos 

rirem, fez-se um chiste; se a pessoa que proferiu o dito ficar envergonhada, como que 

pega em flagrante, só terá havido um lapso. Diferentemente do chiste, o lapso não produz 

laço de cumplicidade (mesmo que momentâneo) entre o receptor e o ouvinte. O equívoco 

ou o tropeço não bastam para decidir se algo será um chiste. O riso do Witz comunica um 

saber que não é claramente dito, mas é transmitido, comunicado e partilhado.  

O tradutor inglês James Strachey (1996) escreve que por causa dos jogos de 

palavras o livro sobre o Witz é especialmente o mais difícil de ser traduzido. Traduttore 

– Traditore! Traduzir é trair o texto Freudiano principalmente quando ele é tecido com 

trocadilhos, duplos sentidos, alusões. etc. Nas substituições das palavras/idiomas, 

inevitavelmente o efeito do chiste desaparece. Eles são intraduzíveis. Freud (1905a/1996) 
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diz que para entender um chiste “tem que ser da paróquia” , isto é, ele não tem efeito em 

todos os lugares, em todos os momentos, nem em todas as nacionalidades. Para que seu 

sentido seja captado é necessário que o emissor e o receptor partilhem dos mesmos 

referenciais e códigos, ou seja, que partam de um acervo cultural comum.   

A obra sobre o Witz compõe um terreno bastante fecundo do primeiro sistema da 

psicanálise, a primeira tópica do aparelho psíquico. “O Chiste e sua relação com o 

inconsciente” foi publicado em 1905, o mesmo ano em que foi editada a obra “Três 

ensaios sobre a teoria da sexualidade” ; o caso Dora (Fragmento da análise de um caso 

de Histeria) fora escrito em 1901. Essas três obras constituem os pilares da psicanálise: o 

inconsciente, a sexualidade infantil e a repressão. Nesse contexto o Witz evidenciava que 

a lógica do inconsciente não estava presente apenas nos sintomas e nos sonhos, mas na 

vida diária, nas cotidianas frases espirituosas, nos atos falhos e nos esquecimentos. Nessa 

linha de pensamento, posteriormente, Freud iria demostrar sua pertinência nas práticas 

religiosas e também na criação artística.  

As piadas espirituosas sempre foram relevantes para Freud, não apenas por serem 

objeto de investigação científica, mas principalmente por serem de seu gosto pessoal. Em 

carta a Fliess (12/06/1897) ele afirma seu interesse pelas piadas sobre judeus e confessa 

que as colecionava. (Gay, P, 1986). O estímulo para a investigação do assunto veio de 

Fliess, que critica Freud por relatar muitos chistes maus a partir de suas experiências 

analíticas, particularmente dos sonhos. Freud se desculpou, justificando que não se tratava 

de uma realização sua, mas de algo que de forma recorrente aparecia em seu trabalho 

analítico. (Jones, 1989). Freud leva a sério tal comentário de Fliess e se defende dizendo 

que não é a interpretação, mas o próprio sonho que é Witzig (espirituoso), (Strachey, 

1996). Seu caráter distorcido e fragmentado é uma espécie de brincadeira dos sentidos e 

lógicas. Após esse comentário, as piadas, que eram apenas um gosto pessoal de Freud, 

tornaram-se assunto científico. Freud (1900/1996), na edição de 1909 da Interpretação 

dos Sonhos, acrescenta um sonho baseado num trocadilho (Urmensch, homem 

primitivo/Uhrmensch, homem do relógio); e em nota ele se refere ao comentário de Fliess 

e ao estímulo que dele proveio para que escrevesse o livro sobre os chistes.  

Segundo Ernest Jones (1989), o livro sobre o Witz é o menos conhecido dos textos 

de Freud, e o campo por ele abarcado foi o menos explorado posteriormente pelos 

psicanalistas. Um esforço pioneiro, que foi elogiado por Freud, foi feito por Ferenczi 

(1911/2011), que escreveu um texto relendo o livro sobre os chistes, buscando mostrar as 
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contribuições Freudianas sobre o tema e ressaltando a importância dessa discussão para 

o campo psicanalítico1.  

 O caráter jocoso de todos os processos inconscientes está estreitamente 

relacionado com a teoria do Witz e do cômico. Esse fato fica evidente quando, diante de 

uma interpretação, o paciente reage com um riso, ou ainda, quando buscamos conversar 

com adolescentes sobre sexualidade e diversos tabus e eles respondem com risos e 

agitação. Essas situações denunciam que algo da fala foi ao encontro de conteúdos 

inconscientes que estavam sob intensa censura.  

Como já assinalado, os chistes se apresentam - assim como os sonhos, atos falhos 

e sintomas - como formações do inconsciente; eles significam a realização disfarçada de 

desejos reprimidos, ou seja, as piadas possibilitam dizer, em tom de brincadeira, aquilo 

que se deseja e que de outra maneira nunca poderia ser falado ou escutado. Freud 

(1905a/1996) afirma que os chistes permitem a satisfação de um impulso obsceno ou 

hostil, apesar dos obstáculos que lhes barram o caminho. Eles permitem que algo se 

mostre a outro sem suscitar angústia ou o aparecimento de sintomas.  

Segundo Freud (1905a/1996), o prazer gerado pelo chiste tem dois elementos: sua 

técnica de construção e a sua proposta/objetivo. A técnica diz respeito ao terreno da 

linguagem e sua regressão a modos infantis de funcionamento, ocorrendo um alívio da 

exigência de ser lógico e coerente; e o objetivo refere-se à gratificação de desejos sexuais 

ou agressivos inconscientes, sendo o prazer derivado da suspensão do recalque. Tanto 

pela técnica quanto pelo objetivo, o chiste pode ser interpretado como uma via de 

descarga de afetos. Em 1905 Freud apresentou o humor como um mecanismo de defesa, 

sendo considerado o mais alto processo defensivo, como uma espécie de reflexo de fuga 

da realidade penosa. 

No texto “Neuropsicoses de defesa”  Freud (1894) conceitua afeto como a soma 

das excitações que se distribuem no psiquismo. É uma quantidade que, apesar de não 

possuir uma medida, pode ser aumentada, diminuída, deslocada e descarregada sobre os 

traços de memórias, ideias e ações. Essa compreensão econômica terá ressonância em 

toda a obra Freudiana, e é exatamente no livro sobre o Witz que ela mostra-se consolidada. 

                                                
1 Embora Ferenczi tenha produzido uma significativa obra, com uma leitura da psicanálise diferente de 
Freud, no texto “A Psicologia do chiste e do cômico” ele não traz diferenças conceituais em relação à 
teoria Freudiana sobre o tema. Por isso utilizaremos esse texto de apoio no item 1.1.3 - “A psicogênese 
do Chiste: retorno ao paraíso perdido”, não adentrando a leitura ferencziana da psicanálise.   
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Nele Freud (1905a/1996) estuda minuciosamente a circulação de energia no aparelho 

psíquico, como ela é investida e distribuída, em seus diferentes objetos e representações.   

Segundo Mezan (2005), o interesse de Freud pelos jogos de palavra decorre do 

peso que tem a linguagem no tratamento analítico: é por meio dela que tanto se expressa 

quanto se oculta ou deforma o pensamento, e que se pode ter acesso ao inconsciente. Por 

meio dos chistes, Freud (1905a/1996) percebe a abertura da linguagem para o equívoco, 

para o duplo sentido e para a alusão sutil, como os meios pelos quais as fantasias 

inconscientes podem se manifestar.  

Muitas piadas util izam a técnica verbal ou expressiva para sua construção, e se ela 

for retirada o cômico desaparece. Assim, “(...) não se pode ter dúvida de que é 

precisamente dessa estrutura verbal que dependem o caráter do chiste como chiste e seu 

poder de causar riso” (Freud, 1905a/1996, p.27). Tal fato fica evidente nos trocadilhos, 

nos duplos sentidos, nas metáforas, etc.  

Desta maneira, o chiste possui uma relação muito estreita com a linguagem. Ele 

se traveste em uma forma de dizer sem dizer. Com isso, joga com as lógicas da linguagem, 

trapaceia com suas leis e assim denuncia as “ falhas”  da fala, trazendo à tona o que subjaz 

ao discurso.  

 

 

1.1.1 - Trajetos da linguagem no chiste: um livre deslizar de sentidos. 
 

 

“ A linguagem é uma pele: esfrego minha linguagem no outro. É como se Eu tivesse 

palavras ao invés de dedos, ou dedos na ponta das palavras. Minha linguagem treme de 

desejo.”   

(Roland Barthes, In: Fragmentos de um discurso amoroso, 1985, p.64) 

 

 

Os chistes possuem uma linguagem específica, cujo caráter fragmentado e 

distorcido tem o propósito de cifrar uma mensagem. Por meio deles “pode-se mesmo 

dizer tudo o que se tem a dizer nada dizendo” (Freud, 1905a/1996, p.21).  

Foi justamente o estudo da linguagem que ajudou Freud (1891/1973) a conjeturar 

a existência do inconsciente. No texto “Sobre as Afasias” Freud (1891/1973) construiu 

um modelo de aparelho de linguagem (Sprachapparat). Esse aparelho não é entendido 
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como dado ao sujeito, mas como arquitetado aos poucos, à medida que se relaciona com 

outro aparelho de linguagem. É somente por meio dessa relação com outro ser falante que 

ele se torna possível.  

Para Freud (1891/1973), a percepção, por si mesma, não oferece objetos, mas sim, 

imagens elementares - visuais, táteis, acústicas, etc. Tais imagens irão construir o 

complexo das associações de objeto. A palavra (ou representações-palavra) adquire 

significado pela relação com a imagem acústica que o complexo representacional mantém 

com a imagem visual do complexo formado pelas associações de objeto - ou seja, o objeto 

(e suas imagens perceptivas) só possuirá um sentido para o sujeito pelo vínculo com a 

representação-palavra. Essa relação entre imagens perceptivas e a palavra é uma relação 

simbólica.  

Freud (1891/1973) define a palavra como uma representação complexa, que inclui 

elementos acústicos, visuais e sinestésicos. A mais simples e elementar operação da 

linguagem só ocorre por meio de um processo de associação implicando funções relativas 

a pontos distintos do território da linguagem. Para Freud (1891/1973), é em termos de 

vias de associação que a ordem do aparelho de linguagem vai se construir.  

O processo associativo não se dá apenas entre imagens elementares, mas também 

entre as associações que as vias de associação (as Bahnungen) estabelecem entre si. Freud 

(1891/1973) escreve que essas vias são móveis e estão sujeitas aos mais variados 

entrecruzamentos. Desta maneira, o aparelho da linguagem é capaz do que Freud 

(1891/1973) denomina de superassociação - uma intrincada trama de caminhos 

associativos. Ele irá analisar a parafrasia em consonância com tal compreensão. A 

parafasia é uma alteração na expressão da caracterizada pela produção involuntária de 

sílabas, palavras ou frases durante a fala do sujeito. Ela seria uma perturbação da 

linguagem na qual o discurso coerente é invadido por uma má-formação, de tal forma que 

uma palavra adequada é substituída por outra menos adequada, mas que mantém com ela 

uma determinada relação. É importante destacar que neste período Freud ainda 

considerava essas produções do aparelho de linguagem como produtos de um mau 

funcionamento, como restos de linguagem, que deveriam ser corrigidos e suprimidos.  

A superassociação do aparelho de linguagem e sua trama de caminhos 

associativos, descritas no texto Sobre as Afasias, foram compreendidas posteriormente, 

em A Interpretação dos Sonhos, como os processos psíquicos de condensação e 

deslocamento, característicos do modo de funcionamento do inconsciente.  É justamente 
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nesse terreno em que o Witz irá ser produzido. Segundo Freud (1905a/1996), o chiste, sua 

construção como produto da linguagem, é superdeterminado. 

O aparelho de linguagem construído por Freud (1891/1973) no trabalho Sobre as 

Afasias, ao mostrar os “distúrbios”  da linguagem, aponta para a existência do 

inconsciente. Aquilo que nesse aparelho aparece como falha, como efeito de um 

funcionamento defeituoso, uma má-formação, pode ser encontrado em pessoas saudáveis 

quando se encontram em estados afetivos intensos ou sob efeito do cansaço.  Assim, 

Freud (1891/1973) questiona a hipótese, aceita em sua época, de uma lesão cerebral para 

explicar todos os distúrbios da linguagem.  

A parafasia é considerada por Freud (1891/1973) como um resíduo, um resto de 

linguagem. Ela seria resultante de um rebaixamento da eficiência do aparelho de 

associação da linguagem, que decorre não de uma lesão, mas da ação de afetos intensos 

sobre o aparelho de linguagem, como efeito da imposição de traços mnêmicos, sem que 

a vontade consciente tenha concorrido para isto. Assim, com a influência de “afetos 

perturbadores” , atos são substituídos por palavras, quando o ato seria a resposta mais 

adequada. Desta maneira, esse aparelho de linguagem implica uma divisão do sujeito, a 

existência nele de um lugar onde os restos de linguagem são possíveis.  

Freud (1896/1995), em Projeto de uma Psicologia Científica, retoma o tema da 

associação da fala, mas já não busca definir o aparelho de linguagem, e sim, o interior do 

aparelho psíquico, o papel da linguagem e sua articulação com o processo de pensamento. 

Nesse trabalho, Freud (1895/1995) conceitua três sistemas, entre os quais a diferença não 

seria de natureza, mas de estrutura e função. Freud (1895/1995) monta um aparelho 

neuronal como um modelo explicativo, não tendo assim uma correspondência exata com 

o sistema nervoso descrito pela neurologia. Nesse aparelho os neurônios �J���V�H�U�L�D�P���R�V��

responsáveis pela percepção, e por isso, mais permeáveis à quantidade de estímulos (Qn) 

provenientes do mundo externo. Eles seriam condutores, e não retentores dessas 

quantidades. Os neurônios �%���Má seriam impermeáveis, retentores de Qn, possuindo 

resistência à passagem livre dos estímulos. Eles possibilitariam a formação da memória, 

e diferentemente dos neurônios �J�����H�O�H�V���H�V�Wão mais voltados para os estímulos endógenos. 

O último sistema, o �&�����U�H�F�H�E�H�U�L�D���D�V���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H�V���G�H���H�V�Wímulos e forneceria ao aparelho 

psíquico suas qualidades, bem como as sensações de prazer e desprazer. Tais sensações 

não resultariam apenas da quantidade de estímulo recebida, mas da aptidão desse sistema 

para perceber o ciclo, o ritmo temporal das alterações quantitativas sofridas por este 

sistema. 
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Freud (1985/1995) define como vivência de satisfação (Befriedigungserbinis) a 

eliminação da tensão decorrente dos estímulos internos. O processo se daria da seguinte 

maneira: o organismo ficaria tomado por uma quantidade de excitação, que seria 

descarregada pela via motora, eliminando o impulso que havia produzido desprazer, 

�G�H�S�R�L�V���� �Q�R�� �V�L�V�W�H�P�D�� �%�� �V�X�U�J�H�� �R�� �L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �X�P�� �F�R�Q�M�X�Q�W�R�� �G�H�� �Q�H�X�Uônios que 

correspondem à percepção do objeto que proporcionou satisfação. Assim se estabelece 

uma trilha, uma facilitação (bahnung), ou seja, a vivência de satisfação gera uma 

facilitação entre duas imagens-lembranças (a do objeto de satisfação e a da descarga pela 

ação específica) e os neurônios do núcleo investidos. Com o reaparecimento do impulso 

(drang), ou do estado de desejo, o investimento passa às duas imagens-lembranças, 

reativando-as. 

�6�H�J�X�Q�G�R���)�U�H�X�G�����������������������������R���V�L�V�W�H�P�D���%���S�R�V�V�X�L���X�P���P�H�F�D�Q�L�V�P�R���T�X�H���H�V�W�D�E�H�O�H�F�H���R��

estado de expectativa voltado para aquelas percepções que coincidem apenas 

parcialmente, ou simplesmente que não coincidem com os investimentos-desejo. Este 

mecanismo é de extrema importância, pois irá possibilitar que o sujeito encontre, entre as 

múltiplas percepções que ocorrem, aquela que é desejada, para isso convergindo os signos 

de qualidade/realidade – que são as indicações de descarga motora. Nesse ponto Freud 

(1895/1995) se questiona se existiria outro tipo de descarga que não fosse ligado à 

percepção, mas que também fosse capaz de signos de qualidade. A resposta a sua 

investigação é afirmativa: são os signos de descargas linguísticas (Sprachabfuhrzeichen). 

�2���V�L�V�W�H�P�D���%���Qão tem acesso direto à realidade, mas ele guarda a memória de toda 

influência externa através das Bahnungen no interior do sistema. A atenção irá rastrear 

nessa trama as representações que conduzirão à identidade perceptiva, permitindo a 

descarga. Os signos de descarga linguística são mais um instrumento - além dos signos 

de qualidade - para que o parelho possa realizar uma ação específica sem o risco de 

frustração. Portanto, a intervenção da fala é compreendida como um caminho de descarga 

�S�D�U�D���%�����L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���S�D�U�D���D���U�H�J�X�O�Dção do equilíbrio das quantidades de excitação. A fala 

conduz a uma alteração interna (choro, por exemplo), sendo a única forma de descarga 

possível enquanto não se descobre outro caminho, a ação específica capaz de dar conta 

do escoamento da excitação interna.  

Essa complexa teoria do Projeto possui intrincadas teias conceituais que não 

poderemos explorar neste momento. O que nos interessa nela para pensar o Witz é a ideia 

de Bahnung – que significa a existência, no interior do aparelho, de trajetos psíquicos que 
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irão formar vias de associação expressas na linguagem, entendidas também como um 

processo de descarga. (Freud, 1981/1973) 

Por meios dos chistes pensamentos inconscientes acham expressão na 

consciência, ainda que de forma disfarçada. Sobre a formação psíquica presente no Witz, 

Freud (1905a/1996) escreve:  

 

A seleção não é feita pelo material consciente, ela será ajudada se a catexia do 

pensamento pré-consciente for reduzida a inconsciente, pois, como verificamos 

na elaboração onírica, os trajetos associativos que partem das palavras são, no 

inconsciente, tratados do mesmo modo se partissem de coisas. Uma catexia 

inconsciente oferece condições bem mais favoráveis de se selecionar a expressão. 

Além do mais, podemos imediatamente admitir que a possível forma de expressão 

que envolve uma produção de prazer verbal opera idêntica dragagem sobre a ainda 

instável verbalização do pensamento pré-consciente. (p.167) 

 

Segundo Freud (1905), o riso provocado pelas piadas se dá “quando uma cota de 

energia psíquica, usada anteriormente para a catexia de trajetos psíquicos particulares, 

torna-se inutilizável, de modo que essa (energia) pode encontrar descarga livre”  (p.141). 

Por exemplo, ao ouvir uma piada esperamos um determinado desencadeamento lógico do 

pensamento ou afetos dos mais diversos matizes, como indignação, raiva, temor, 

desespero; no entanto somos surpreendidos com um dito espirituoso, ocorrendo assim um 

novo trajeto de catexia oferecido pela fala, o qual alivia a tensão e, consequentemente, 

gera prazer.  

Desta forma, Freud (1895/1995) reafirma que a intervenção da fala não é tão 

somente o caminho de descarga, mas é também a responsável pelo movimento rumo à 

alteração externa que pode levar à satisfação da necessidade - ou seja, a linguagem é 

extremamente importante como reguladora da tensão interna do aparelho psíquico.  

Conforme o trabalho de 1905, o chiste seria uma ponte entre os afetos e as ideias, 

como um mecanismo que opera em dois registros do pensamento: processos primários e 

secundários. Freud (1895/1995) conceitua os processos primários como aqueles em que 

a energia transita livre. Eles seriam o primeiro estágio do desenvolvimento do aparelho 

psíquico, em que ainda não ocorre a distinção clara entre representação de objeto ausente 

e a percepção real. Sua satisfação então é alucinatória, e com a frustração inerente ao 

processo alucinatório (desprazer), ocorre uma regulação que busca protelar a satisfação 
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alucinatória, permitindo estabelecer um critério de diferenciação entre percepção e 

lembrança, ocorrendo um investimento no Eu. Não são processos antagônicos, mas 

complementares. Os processos primários estariam a serviço do princípio de prazer, 

realizando o escoamento livre da energia psíquica, enquanto os processos secundários 

supõem a ligação da energia e intervêm como sistema de controle e regulamentação, 

estando a serviço do princípio de realidade.  

Escreve Perada (2005, p.118): “Se não houvesse equívoco, ambiguidade, 

polissemia e multiplicidade de vozes na estrutura da linguagem, operando sozinha, 

autonomamente, não haveria piada e, por conseguinte, tampouco inconsciente” (Perada, 

2005, p.118). O chiste é a manifestação do processo primário no secundário, e apesar de 

ser construído por um procedimento conscientemente ordenado do pensamento, ele 

mostra a abertura da linguagem para a manifestação do inconsciente, visto que o 

encadeamento lógico da sua estrutura não é rígido. O Witz não se caracteriza pela 

ortodoxia da razão, mas pelo incessante deslizar de sentido, característico dos processos 

inconscientes, como se por um breve minuto nos deixássemos deslizar livremente sobre 

as várias associações psíquicas, pelas diversas vozes presentes na subjetividade, além do 

austero comando único da consciência moral. Essa plasticidade no trânsito de energia 

utilizada pelo chiste assemelha-se à construção do sonho, que, apesar de ser um produto 

consciente, forma-se pela alucinação de imagens perceptivas, pelos processos primários, 

que visam à satisfação dos desejos inconscientes.  

 
 

1.1.2 - Witz e os sonhos  
 

Durante o ano de 2013 e 2014, em meio a protestos, copa e reeleição, uma piada 

bastante difundida na internet: 

Quantas mulheres são necessárias para estragar o Brasil? 

- Diuma 

Nessa piada ocorre a junção da resposta “de uma” com o nome da presidente da 

República Dilma Rousseff. É inegável que tal piada é carregada de preconceito em 

relação ao gênero feminino, já que a mulher é vista como alguém que sempre “estraga” . 

Ela também traz um determinado posicionamento político. No período de 2013 e 2014 a 

presidente foi alvo de intensas agressões, por vezes sob a roupagem de piadas. Ela tornou-
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se um verdadeiro bode expiatório de determinada classe econômica. Como bem lembra 

Mezan (2002, p.287), “não existe humor politicamente correto. O alvo da piada é por ela 

ridicularizado, quando não humilhado e ofendido”.  

O prazer derivado da piada tem como causas tanto sua técnica de construção 

quanto o seu conteúdo (Freud, 1905a/1996). No caso da técnica do Witz, Freud 

(1905a/1996) afirma que ela é uma formação do inconsciente. Assim, tal como os sonhos, 

ela está sujeita a duas operações principais: a condensação e o deslocamento. A piada 

sobre a presidente Dilma foi construída com base no mecanismo de condensação, 

obedecendo à economia de fusão de ideais que são incompatíveis, mas cujas 

representações verbais se assemelham. Para Freud (1905a/1996), é como se a mente se 

deixasse levar pela assonância das palavras, sem prestar cuidado ao conteúdo ideativo de 

que elas se recobrem. Essa técnica de elaboração da piada e do sonho visa transfigurar 

desejos, protegendo o Eu da sobrecarga de angústia. Por esse mecanismo de formação do 

sonho o sono é protegido. Igualmente, por meio de piada o sujeito que ataca se protege 

de críticas. Podem-se dizer ofensas inaceitáveis sobre a roupagem do humor, afinal: “é só 

uma piada” . Assim, quem ataca está protegido. Esse elemento de defesa é extremamente 

importante a nível cultural. Como a piada ultrapassa a censura (individual e cultural), ela 

pode ser ao mesmo tempo um importante instrumento de crítica social, atravessando o 

controle de impérios e ditaduras, mas também pode ser utilizada para atravessar à ética e 

o respeito à alteridade, ofendendo e agredindo minorias e indivíduos em situações 

desfavoráveis.  

Por meio do estudo dos sonhos Freud (1900/1996) mostrou e evidenciou que no 

inconsciente existem leis próprias de funcionamento, diferentes do domínio da 

consciência. A primeira tópica ou primeira teoria de diferenciação do aparelho psíquico 

foi apresentada no capítulo VII de “ A interpretação dos sonhos” . Nele o autor distingue 

três sistemas: o inconsciente, o pré-consciente e o consciente - cada um com sua função, 

seu tipo de processo e sua energia de investimento, especificando-se por conteúdos 

representativos. Entre cada um desses sistemas são situadas as censuras. A diferença entre 

eles é o trânsito de energia que se dá de um para o outro, a qual deve seguir uma ordenação 

específica.  Os sistemas podem ser percorridos numa direção normal, progressiva, ou num 

sentido regressivo (regressão tópica), o qual pode ser ilustrado pelo fenômeno do sonho 

e das piadas. No processo de construção do chiste um pensamento pré-consciente é 

“dragado” ao inconsciente, de onde ele emerge modificado pelos mesmos processos 

psíquicos que fazem parte das demais formações do inconsciente (Freud, 1905a/1996).  
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A censura (Zensur) é a responsável pela deformação a que são submetidos os 

pensamentos latentes pelo trabalho do sonho e da piada. Inicialmente Freud (1900/1996) 

irá conceber a censura como uma função que se exerce na fronteira entre os sistemas 

inconsciente e pré-consciente, ou mesmo entre o pré-consciente e o consciente - portanto, 

como algo que opera na passagem de um sistema para outro. 

Uma trama de pensamentos elaborada durante o dia (resíduo diurno) continua 

durante a noite a reter a cota de “ interesse”, que reclama ameaçando perturbar o sono. 

Esse resíduo é transformado pela elaboração onírica em imagens: o sonho. Assim, o sono 

se torna protegido. Nos adultos a condição de formação do sonho é a existência de desejos 

que sofreram a operação da repressão – entendida no trabalho de 1900 como a exclusão 

para fora da consciência atual, ocasionada, do ponto de vista dinâmico, pelas motivações 

morais. Para realizar os desejos reprimidos por meio da satisfação alucinatória, o 

conteúdo dos sonhos passa por deformações, distorções e apagamentos. Destarte, o 

conteúdo dos sonhos, tal como o do chiste, passa a ser tolerado. No caso do último, o 

conteúdo não é apenas permitido, mas até mesmo desejado, não só pelo agente de sua 

construção, mas também pelo outro, o ouvinte que o referencia.  

A condensação opera de três maneiras: primeiramente, omite determinados 

elementos dos pensamentos latentes; depois permite que apenas um fragmento do 

conteúdo latente apareça no sonho manifesto; e finalmente, combina vários elementos do 

conteúdo latente que possuem algo em comum num único elemento do conteúdo 

manifesto.  No sonho, por meio da condensação o conteúdo manifesto aparece como uma 

versão abreviada dos pensamentos latentes. Ocorre uma superposição de imagens, o que 

confere ao sonho um caráter contraditório. No sonho é impossível determinar exatamente 

a cota de condensação, e disso resulta a compreensão de nunca se poder estar seguro 

quanto a ter-se interpretado um sonho exaustivamente. 

Muitas piadas possuem a característica da brevidade. Inicialmente Freud 

(1905a/1996) entendeu tal brevidade como tendência à economia, mas logo complexou 

esta ideia, passando a entendê-la como uma marca da revisão do inconsciente a que o 

pensamento do chiste foi submetido. Ao serem submetidos à condensação alguns 

elementos se perdem, enquanto outros extraem energia catéxica dos primeiros e são assim 

intensificados. Desta maneira, a brevidade do Witz e dos sonhos seria uma necessidade 

concomitante das condensações que sofreram.  

Outras técnicas de formação do Witz se originam do mecanismo de deslocamento. 

Freud (1905a/1996) apresenta um exemplo dessa ordem: Um indivíduo empobrecido 
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pediu a seu amigo que lhe emprestasse dinheiro, após muitas reclamações sobre a sua 

condição financeira. No mesmo dia seu benfeitor reencontrou-o em um restaurante, com 

um prato de maionese de salmão à sua frente. O benfeitor, indignado, indagou-lhe:  

 

“Como? Você me toma dinheiro emprestado e vem comer maionese de salmão 

em um restaurante? É nisso que você usou o meu dinheiro?”. “Não compreendo” 

- retrucou o objeto de ataque; “Se não tenho dinheiro, não posso comer maionese 

de salmão; se o tenho, não devo comer maionese de salmão. Bem, quando vou 

comer maionese de salmão? (Freud, 1905a/1996, p.56)  

 

Freud (1905a/1996) entende que o chiste de deslocamento não depende das 

palavras, mas do curso do pensamento. Nele corre um desvio do curso lógico do 

pensamento, deslocando-se a ênfase psíquica para outro tópico que não o da abertura - ou 

seja, a ênfase que estava na dívida e no gasto supérfluo do devedor recaiu no desejo deste, 

em suas prioridades. Na piada, o deslocamento consiste na util ização de um termo num 

sentido afastado (deslocado) daquele empregado ou esperado pelo interlocutor, ou então 

no desvio do curso do pensamento através do deslocamento de acento do tema primitivo.  

Para a construção de seus quadrinhos, principalmente os que integram a série 

“Vida e Obra de Terêncio Horto” , o cartunista brasileiro André Dahmer (2014)2 utiliza 

intensamente a técnica de deslocamento, através qual ele inverte as lógicas de pensamento 

e ideologias bastante arraigadas no cotidiano. Terêncio é um personagem que faz 

justamente esse estranhamento diante dos discursos midiáticos. Abaixo segue um 

quadrinho de Terêncio, publicado em 11 de agosto de 2014, na rede social (Facebook) do 

cartunista: 

 

 

 

                                                
2 Acesso em 11 de agosto de 2014, em  http:/ /www.facebook.com/malvadoshq  

http://www.facebook.com/malvadoshq
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O roubo é sempre entendido e veiculado midiaticamente como um ato individual, 

realizado por pessoas “ imorais” .  Dahmer (2014) inverte a lógica de interpretação desse 

ato, desvinculando-o da questão moral pautada do indivíduo, trazendo à sua compreensão 

um âmbito social.  

No deslocamento dos sonhos os pensamentos localizados na periferia, que 

possuem menor importância, passam a ocupar uma posição central, aparecendo com 

grande intensidade sensória no sonho manifesto, e vice-versa. Afirma Freud 

(1905a/1996): “Para que possa ocorrer um deslocamento deve ser possível que a energia 

catéxica se desloque sem inibições das ideias importantes às desimportantes – o que, no 

pensamento normal, capaz de ser consciente, daria apenas a impressão de raciocínio 

falho” (p.155), que em muitas ocasiões torna-se motivo de riso.  

Sobre as diferenças entre o sonho e o Witz, Freud (1905a/1906) escreve que o 

sonho é um produto mental completamente associal, nada havendo nele que exija ser 

comunicado a alguém; ele emerge no sujeito como uma solução de compromisso entre as 

forças anímicas que lutam nele, e permanece ininteligível ao próprio sujeito, por isso não 

interessa às outras pessoas. De modo distinto, Freud (1905a/1996) escreve: 

 

Um chiste, por outra parte, é a mais social de todas as funções mentais que 

objetivam a produção de prazer . Convoca frequentemente três pessoas a sua 

complementação requer a participação de alguém mais no processo mental 

indicado. Está, portanto, preso à condição da inteligibilidade; pode utilizar apenas 

a possível distorção no inconsciente, através da condensação e do deslocamento, 

até o ponto em que possa ser distribuídos em pontos, no sistema psicológico, 

bastante remotos uns dos outros. (grifos nossos, p.169) 

 

O sonho continua a ser um desejo tornado irreconhecível, que procura satisfazer 

necessidades pelo desvio regressivo da alucinação e tem sua ocorrência permitida pela 

única necessidade ativa durante a noite – a necessidade de dormir. As piadas, por outro 

lado, procuram obter uma pequena produção de prazer da simples atividade do aparato 

anímico, desimpedida de qualquer necessidade. Após a produção do dito espirituoso 

propriamente dito, ocorre um apoderamento do prazer, como produto derivado, do qual 

são extraídas funções secundárias: é então que o dito é comunicado, dirigido ao mundo 

externo. Esse último elemento distancia o chiste de todas as demais formações do 
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inconsciente, pois o maior prazer gerado é social.  Freud (1905a/1996) escreve: “Os 

sonhos servem predominantemente para evitar o desprazer, os chistes, para a consecução 

do prazer; mas para estas duas finalidades convergem todas as nossas atividades mentais”  

(p.169)  

 

 

1.1.3 - A psicogênese do Witz: retorno ao paraíso perdido 
 

 

Freud (1905a/1996) escreve que o tema da explicação fisiológica do riso – ou seja, 

a interpretação das ações musculares características do sorriso -, tem sido estudado antes 

e depois de Darwin, mas ainda não foi completamente esclarecido. Para Freud 

(1905a/1996), o sorriso, a torção dos cantos da boca, aparece por primeiro na criança de 

peito, quando, satisfeita e saciada, abandona o peito e cai adormecida. Assim, o sorriso -  

entendido como um fenômeno básico do riso - tem um significado de saciedade e está 

intimamente relacionado com os agradáveis processos de descarga. Ferenczi 

(1911/2011), relendo o texto Freudiano sobre o chiste, reafirma que “ (...) a tensão nervosa 

destinada à reflexão é economizada e ab-reagida sob a forma de excitação motora dos 

músculos do riso, ou seja, descarregada pelo riso”  (p.155).  Assim, Ferenczi (1911/2011) 

escreve que rimos quando conseguimos nos despir por um instante do nosso adulto 

discernimento, podendo nos libertar do trabalho de recalcamento que o hábito já 

desencadeou.  

Freud (1905a/1996) define o homem como um incansável buscador de prazer, 

sempre guiado pela evitação do desprazer e/ou pela busca do prazer, de modo que 

qualquer renúncia a um prazer já experimentado é dura para ele.  

No quadro da primeira tópica, Freud (1900/1996) compreende o desprazer como 

qualidade do aumento de estímulos, e o prazer, como uma diminuição. No início de seu 

funcionamento sensível o sistema percepção-consciência é sensível a toda uma 

diversidade de qualidades provenientes do mundo externo, ao passo que no interior ele só 

recebe os aumentos e diminuições de tensão que se traduzem numa única gama 

qualitativa: a escala de prazer-desprazer.  

Freud (1905a/1996) afirma que as crianças são acostumadas a tratar as palavras 

como coisas. Assim, esperam que palavras idênticas ou semelhantes tenham o mesmo 
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sentido. Esse fato gera muitos equívocos, dos quais os adultos riem. A criança brinca com 

a palavra, faz jogos com a linguagem. Posteriormente ela abandona essa maneira de lidar 

com a linguagem, então “ [...] pouco a pouco esse prazer vai sendo proibido até que só 

restam permitidas as combinações significativas das palavras” (Freud, 1905a/1996, 

p.122). 

Freud (1905a/1996) distingue dois estágios preliminares de construção das piadas: 

o jogo de palavras e pensamentos e o estágio do gracejo.  O jogo de palavras e 

pensamento refere-se ao período em que a criança adquire o vocabulário materno, quando 

ela tem prazer ao experimentar esse vocabulário e brincar com ele. A criança reúne 

palavras sem respeitar a condição de que elas façam sentido, a fim de obter delas algum 

efeito de ritmo ou rima. O gracejo visa prolongar o prazer resultante e ao mesmo tempo 

silenciar as objeções levantadas pela cr ítica, as quais não permitiriam o sentimento 

gratificante: trata-se aqui do prazer do nonsense, em que combinações sem sentido e o 

uso de palavras absurdas reúnem pensamentos sem sentido aparente. Freud (1905a/1996) 

dá o exemplo do prazer que algumas pessoas possuem em falar “ idiotices” e “absurdos”.  

Ele deixa claro que não existe uma fronteira clara que separe o gracejo e o chiste. O que 

distingue um gracejo de um Witz é fato de o significado da sentença que escapou à crítica 

não necessitar ser válido, novo ou mesmo bom. Nos gracejos é simplesmente permissível 

dizer alguma coisa de determinada forma mesmo que seja infrequente, desnecessário ou 

inútil dizê-la - ou seja, “ (...nos gracejos o que figura em primeiro plano é a satisfação de 

ter tornado possível o que era proibido pela crítica.” (Freud, 1905a/1996, p.126).  

Com o desenvolvimento da crítica e da razão, esse modo infantil de pensar vai 

sendo rejeitado, reprimido. Os jogos de palavras vão sendo entendidos como desprovidos 

de sentido. O gracejo busca reter as fontes de prazer dos jogos com a linguagem; com a 

melhor elaboração estética do gracejo ele se torna um chiste propriamente dito e busca 

desafiar o juízo crítico, combatendo a supressão, suspendendo as inibições pelo princípio 

do prazer preliminar. Explica Freud (1905a/1996): 

 

  Pois o prazer infantil é a fonte do inconsciente e os processos de pensamento 

inconscientes são exatamente aqueles produzidos na tenra infância. O pensamento 

que, com a intenção de construir um chiste, mergulha no inconsciente está 

meramente procurando lá a antiga pátria de seu primitivo jogo com as palavras. O 

pensamento retroage por um momento ao estágio da infância de modo a entrar na 

posse, uma vez mais, da fonte infantil de prazer. (p.160). 
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O prazer preliminar é entendido como aquele que serve para iniciar uma grande 

liberação de prazer. Esse princípio fica evidente nas piadas tendenciosas, que possuem 

conteúdos claramente sexuais ou agressivos. Tais piadas utilizam-se do prazer originário 

das técnicas de linguagem próprias do Witz como prazer preliminar para a produção de 

um novo prazer de suspensão das supressões e repressões. No texto Autobiografia, escrito 

muitos anos mais tarde, Freud (1925/2011) irá reafirmar que a essência do Witz está em 

seus meios técnicos, que equivalem à elaboração onírica, ou seja, com a condensação e o 

deslocamento e pela representação pelo contrário. Tal compreensão levou-o à indagação 

econômica sobre a origem do elevado prazer que obtemos ao ouvir uma piada. A resposta 

foi que “[...] ele se deve à suspensão temporária do gasto com a repressão, pelo incentivo 

de um bônus de prazer oferecido (prazer prévio)” (Freud, 1925/2011, p.156). Neste 

sentido escreve Ferenczi (1911/ 2011, p.165): 

 

O autor de bons ditos espirituosos brinca com as palavras; tenta assim fazer com 

que inconveniências e tolices sejam aceitas; o ator cômico comporta-se ele mesmo 

como uma criança desajeitada e ignorante; e o humorista toma por modelo as 

fantasias de grandeza das crianças.  

 

Freud (1905a/1996) faz distinção entre chiste inocente e chiste tendencioso, e este 

último, entre obsceno e agressivo. De modo geral, os chistes tendenciosos requerem três 

pessoas: uma que o faz, uma que é tomada como objeto da agressividade hostil ou sexual, 

e uma na qual se cumpre o objetivo do chiste de produzir prazer - evidente no riso. Desta 

forma, por meio do chiste é possível satisfazer um impulso libidinoso ou hostil em face 

de seu obstáculo. O dito espirituoso permite que tal obstáculo seja evitado e assim provoca 

prazer.  

Freud (1905a/1996) ressalta que ninguém se contenta em fazer uma piada apenas 

para si. O impulso de contá-la a alguém está inexoravelmente ligado a sua elaboração. 

Nesse ponto, Freud (1905a/1996) distingue o Witz do cômico em geral. Se alguém acha 

algo cômico pode divertir-se consigo mesmo, ao passo que o chiste requer a outra pessoa 

para ter graça. Ele necessita ser transmitido, contado. O chiste é cômico na medida em 

que cause riso, mas esse riso tem a singularidade de ser compartilhado - ou seja, se algo 

é engraçado apenas para um sujeito este algo é cômico; se esse algo for uma fala, um dito 

que promove uma comunicação entre pessoas, ele é um Witz.  
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Freud (1905a/1996) acredita que o desenvolvimento da civilização, da educação 

e da cultura como um todo influencia o desenvolvimento da repressão e, por isso, a 

organização psíquica. A repressão transforma aquilo que foi sentido inicialmente como 

agradável, em algo inaceitável e rejeitável. Assim, “Desde nossa infância individual, e, 

similarmente, desde a infância da civilização humana, os impulsos hostis contra nosso 

próximo têm-se sujeitado às mesmas restrições, à mesma progressiva repressão, quanto 

nossas tendências sexuais”  (Freud, 1905a/1996, p.102). 

Por meio das piadas o inimigo é tornado pequeno, inferior e desprezível ou 

cômico. Com os mecanismos do Witz ocorre o prazer de vencê-lo explorando nele algo 

de ridículo que não se poderia tratar de forma aberta e consciente.  Podemos entender que 

o chiste, tal como o cômico em geral, é uma forma de lidar com o medo da alteridade, do 

outro diferente do Eu. Esse medo esteve presente desde o início da civilização, tanto que 

já na Grécia (berço da cultura ocidental) o riso foi utilizado como recurso para elaborá-

lo. A comédia, como expressão artística, tem origem justamente nos rituais míticos, em 

que o sujeito entra em contato com o divino e com a natureza, ou seja, com tudo aquilo 

que parece fugir ao controle do seu Eu3.  Desta maneira, o cômico está presente 

massivamente nas produções estéticas da humanidade, enquanto necessidade construída 

pelo próprio processo de civilização e suas exigências.  Ferenczi (1911/ 2011), ao 

apresentar as ideias Freudianas sobre os ditos espirituosos, escreve:  

 

 o chiste suscita prazer pela economia de trabalho de recalcamento, o cômico pela 

economia de trabalho intelectual, o humor pela economia de trabalho afetivo; e 

todos os três visam mergulhar-nos de novo, por um instante, no mundo ingênuo 

da infância, o ‘paraíso perdido. (p.165-166).  

 

Tanto no chiste como no cômico e no humor ocorre uma produção de prazer que 

se origina da economia realizada pela despesa psíquica. O que os diferencia é a fonte da 

qual deriva essa economia. No chiste o prazer deriva da economia na despesa com a 

inibição, pois ele é algo que atravessa a cesura moral. No cômico o prazer surge de uma 

economia na despesa com o investimento em alguma representação. Algo se torna 

engraçado para alguém quando essa pessoa já não precisa sustentar algum ideal, realizar 

esforço intelectual ou moral. Já no humor o prazer surge de uma economia da despesa 

                                                
3 Abordaremos essa questão em conjunto com a abordagem histórica no capítulo 3.  
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com o “sentimento”, ou seja, pelo humor o sujeito deixa de experimentar algum afeto 

desprazeroso, e ao invés de temor, medo, tristeza, tem-se o riso. (Freud, 1905a/1996)   

O chiste, o cômico e o humor possuem objetivos comuns: em última instância 

visam resgatar a euforia e a felicidade infantil, reestabelecendo o prazer da criança - 

afinal, quem conta piada, brinca com as palavras, sonha acordado, pois, tal como os 

sonhos, o Witz é um processo regressivo através do qual ocorre um retorno à “antiga 

pátria” , que são os processos inconscientes, nossos desejos mais primeiros, ou ao “paraíso 

perdido”, o estado mítico da onipotência infantil.  

 

1.2. No humor  

 

1.2.1 A outra face do Supereu 
 

Um criminoso conduzido por seus algozes à forca em plena segunda-feira 

comenta: “É, a semana está começando bem” (Freud, 1927a/2014, p.313). Essa anedota 

é apresentada inicialmente por Freud (1905a/1996, 1917/2010) no último capítulo do 

livro “Os chistes...”  como um exemplo paradigmático do que ele entende por humor, 

sendo o único exemplo retomado no ensaio sobre o Humor, em 1927.  

Como é possível rir em uma situação em que o sujeito se vê diante da morte 

iminente? Como entender a dinâmica do sujeito que, ao invés de se desesperar, sorri, 

extraindo prazer de onde aparentemente só existe dor? 

Todos os processos cômicos trazem a marca dessa ambiguidade: ao mesmo tempo 

revelam uma agressão e uma libertação, superioridade e inferioridade, ataque e amparo. 

Paradoxalmente, o riso, que é marca de alegria e felicidade, surge daquilo que poderia 

causar (e que causa) dor, angústia e sofrimento. É justamente nessa perceptiva de 

ambivalência humana que Freud retomará o tema do cômico mais de vinte anos após o 

trabalho sobre as Piadas (1905a/1996). Após muitos anos, o tema, que parecia ter sido 

recalcado da construção psicanalítica, retorna bastante modificado, em um curtíssimo 

ensaio intitulado “O Humor”  (1927a/2014). Esse trabalho foi escrito em apenas cinco dias 

e lido por Ana Freud no X Congresso Psicanalítico Internacional, em Innsbruck. O que 

é inovador neste ensaio é o papel afável e amparador atribuído ao Supereu, sendo a única 

passagem de toda a obra Freudiana em que ele é visto pelo ângulo do amparo, e não 

apenas da censura, da vigilância e da moralidade mortífera. Assim, Freud (1927a/2014) 
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revela novamente que onde há ódio e agressão, também há amor. Nesse sentido, o humor 

revela a todos os psicanalistas que ainda “ temos muito a aprender sobre a natureza do 

Super-Eu”  (Freud, 1927a/2014, p.330)  

Torna-se importante ressaltar novamente a diferença entre o humor e os outros 

fenômenos que geram riso. Freud (1927a/2014) afirma que o humor possui uma “ [...] 

dignidade que falta inteiramente ao chiste, por exemplo, já que este ou serve apenas ao 

ganho de prazer ou coloca o ganho de prazer a serviço da agressão”  (p.326) As piadas, 

principalmente as de cunho preconceituoso, servem como estratégia de descarga psíquica, 

em que o objeto da piada é alvo de conteúdos sexuais e agressivos do agente que formula 

o dito. No humor o movimento torna-se mais complexo, ocorre uma transformação do 

afeto, dos sentimentos. A pessoa que possui bom humor não util iza uma piada para 

descarregar seus conflitos, mas a constrói para melhor enfrentá-los. Por isso Freud 

(1927a/2014) enfatiza o caráter libertador e enobrecedor do humor ao escrever que ele 

“[...] não é resignado, é rebelde, ele significa não apenas o triunfo do Eu, mas também 

do princípio de prazer, que nele consegue afirmar-se, contra a adversidade das 

circunstâncias reais”  (grifos nossos, p.325)  

Por meio do humor o sujeito se vê diante das dificuldades da realidade e das 

angústias suscitadas por ela, mas ele não se resigna, não foge das coisas que lhe causam 

medo, mas as enfrenta ativamente. Se os chistes são formações do inconsciente em que 

ocorre um retorno do recalcado (Freud, 1905a/1996), o mesmo não pode ser afirmado 

sobre o humor; “ [...] o chiste seria, desse modo, a contribuição ao cômico fornecida pelo 

inconsciente. De forma semelhante, o humor seria a contribuição ao cômico por 

intermédio do Super-Eu” . (Freud, 1927a/2014, p.329). Com base nessa compreensão, 

Ungier (2011) escreve que o humor é o avesso do sintoma. Às voltas com uma súbita 

invasão pulsional do aparelho psíquico, o sujeito, por intermédio de estruturas psíquicas 

superiores, consegue investir em uma parte agradável da realidade - portanto ele não é 

uma fuga, visto que a realidade não é negada, mas assumida e enfrentada.  

O chiste, como modelo do inconsciente, mostra-se como um jogo desenvolvido 

pela linguagem, por isso necessita de um terceiro que o compreenda; porém nele não 

ocorre um compromisso com essa terceira pessoa, que pode ser usada como puro objeto 

de agressão. Para que algo seja considerado cômico, gerando riso, não existe a 

necessidade de uma terceira pessoa, como no chiste. O sujeito pode rir de alguém ou de 

alguma coisa ou situação, ou seja, sozinho pode considerar algo engraçado, por isso o 

cômico, por si só, é especular, ligado mais à imagem do que à relação entre sujeitos. O 
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humor, por sua vez, significa, antes de tudo, ser afetado de variadas formas por algo ou 

alguém. Barbieri (2009) escreve que o cômico visa fugir; o chiste, escamotear; e o humor, 

desafiar. Tal compreensão de Barbieri (2009) está em consonância com a interpretação 

Freudiana da comicidade, já que na obra sobre o Witz o chiste é visto pelos mecanismos 

oníricos de disfarce do desejo, e o cômico geralmente é visto pelo seu caráter especular, 

que não necessita do vínculo com um terceiro. Já no texto de 1927 o humor é entendido 

como uma rebeldia do sujeito diante das adversidades da realidade. O humor desafia a 

dor, os traumas, o não dizível, por isso ele gera mais sorriso do que riso, pois não se trata 

de um processo de descarga. Ele faz sorrir diante daquilo que não pode ser expresso em 

palavras. Barbieri (2009, ¶25) escreve que “ele opera no limite do inapreensível, face ao 

não sentido do real” .  

Como já apontado, os chistes servem como modelo para se estudar o inconsciente 

na primeira tópica Freudiana, calcada na sexualidade infantil e na repressão, e o humor 

pode ser entendido como um modelo para se pensar a segunda tópica. Uma das principais 

descobertas que tornaram necessária a construção da segunda teoria do aparelho 

psíquico, lançada a partir de 1920, diz respeito ao papel desempenhado pelas diversas 

identificações na constituição do sujeito e das formações permanentes que depositam no 

seio dela (ideais; instâncias críticas; imagens de si mesmo). Assim são conceituados os 

três famosos sistemas: o Isso, o Eu e o Supereu.4 

Em “Luto e Melancolia”  Freud (1917/2010) apresenta a melancolia como uma 

instância psíquica que deprecia ou enaltece o sujeito. Essa instância, que dialoga com o 

Eu, veio a ganhar corpo somente em 1923, no texto “O Eu e o isso” . A partir desse 

momento Freud passou a investigar as trocas energéticas ocorridas entre as instâncias. O 

humor entendido por meio dessa construção teórica é visto como um movimento 

dinâmico em que o sujeito retira o investimento do Eu e catexiza o Supereu. Inflado, o 

Supereu acha o Eu minúsculo e considera triviais todos os seus interesses. Para Freud 

(1927a/2014), o humorista é aquele que se identifica com o pai no papel de adulto e reduz 

as outas pessoas a crianças. Como se o Supereu dissesse: “Vejam, isso é o mundo que 

parece tão perigoso. É uma brincadeira de crianças, é bom para um gracejo!” (Freud, 

1927a/2014, p.330). Esse movimento é feito pelo humorista quanto encena processos 

cômicos direcionados a algum (a) ouvinte/plateia, mas ele também está presente na 

                                                
4 Na terminologia clássica da edição inglesa Standard: id, ego e superego. Neste trabalho adotaremos a 
terminologia: Eu, Isso e Supereu.    
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relação do sujeito com seu próprio sofrimento. Quando o sujeito se permite rir dos 

próprios erros, desenvolvendo um bom humor diante da vida, uma parte dele tornou-se 

superior às circunstâncias que o fazem sofrer. Freud (1927a/2014) diz que o humorista 

foi capaz de “ identificar-se de certo modo com o pai” (p.326), pois ao mesmo tempo em 

que ele é a criança aflita, é também o pai superior em relação a essa criança.  

O movimento de o sujeito tornar-se superior às circunstancias difíceis não está 

presente apenas no humor, mas em quase todos os processos que geram o riso. Baudelaire 

(2008) mostra que o ato de rir de alguém que caiu na rua desvela certo “orgulho 

inconsciente” . É como se o sujeito dissesse: “Eu não caio; Eu caminho direito; Eu, meu 

pé é firme e seguro”  (p.38). Por isso quando, em seus “Escritos sobre Arte” , o escritor 

analisa a essência da caricatura e das obras de arte destinadas a representar a hilaridade 

da feiura moral e física, ele o faz pelo viés da crítica moral. Segundo Baudelaire (2008), 

para o pensamento cristão o riso tem uma origem diabólica, justamente pela ideia de 

superioridade implícita nele. No período medieval o riso tornou-se algo indigno e 

perigoso, como veremos no capítulo 3. Afinal, do que pode ser capaz um ser humano que 

ri tanto dos poderes quanto das fraquezas humanas? Baudelaire (2008) escreve que “o 

riso vem da ideia de sua própria superioridade”  (p.37).  

No humor o Supereu, ao invés de repreender o sujeito, torna-se “condescendente 

com o Eu”, em obter uma parcela de satisfação da realidade. Assim, ele significa o triunfo 

do Eu e do princípio de prazer (Freud, 1927a/2014). Ao mesmo tempo em que não nega 

a realidade, o sujeito consegue distanciar-se dela, tornando-se superior à realidade 

desagradável. Freud (1927a/2014) escreve que no Eu do sujeito que produz o humor 

subjaz uma determinada “ recusa”  em ser atingido pelos traumas da realidade. Por isso 

afirma que “ também é verdadeiro que o Super-Eu, ao provocar a atitude humorística, está 

efetivamente rejeitando a realidade e servindo a uma ilusão”  (Freud, 1927a/2014, p.329). 

Mas de que ilusão se trata? 
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1.2.2 - Um pouco de I lusão: sobre ideais e idealizações.  
 

 

Freud (1927b/2014, p.267) escreve que “uma ilusão não é idêntica ao erro, 

tampouco é necessariamente um erro”. Tal como o delírio, a ilusão é fruto dos desejos 

humanos; porém ambos se diferenciam entre si justamente pelo fato de a ilusão ter um 

maior vínculo com a realidade. As ilusões não precisam ser falsas e irrealizáveis ou 

contrárias à realidade, ou seja, não são sempre enganosas e alienantes. Quando são 

confrontadas com a realidade elas deixam de ser enganosas e passam a possuir uma 

enorme capacidade criativa no campo do acontecer psíquico. A capacidade criativa que a 

ilusão possui na subjetividade pode ser constatada no brincar da criança. Ao criar um 

mundo ilusório, a criança torna-se ativa no mundo, e seu brinquedo não é apenas um 

objeto material, mas algo intermediário entre seu mundo interno e a realidade. Freud 

(1909/1996, 1907/1996) chega a afirmar que toda criança, quando brinca, comporta-se 

como um poeta.  

Iremos abordar as ilusões por meio de duas vertentes: as ilusões alienantes, 

construídas pelo mecanismo psíquico da idealização, em que o sujeito é esvaziado em 

prol do objeto externo eleito como seu ideal; e as ilusões criativas, construídas pelos 

ideais do Eu, tecidas pelo mecanismo da sublimação, em que não ocorre um 

esvaziamento, mas sim um enriquecimento subjetivo. Para realizar essa divisão nos 

baseamos nas análises de Kupermann (2003).  

Inicialmente a ilusão pode ser constatada naquilo que Freud (19014) denominou 

de narcisismo pr imário, que seria uma fase do desenvolvimento afetivo na qual o bebê, 

para dar continuidade à vida intrauterina, vive uma ilusão de autossuficiência. Ele ainda 

não faz distinção entre seu Eu e os seus cuidadores, assim, vive uma ilusão de onipotência 

fusional com a mãe.  

Freud (1914/2006) aponta que a criança tem a crença de que seus pais são 

onipotentes. Para lidar com seu próprio desamparo - pois sozinha não consegue prover 

suas necessidades - a criança se identifica com essa imagem, construindo dentro de si a 

certeza da existência de um objeto grandioso, sem limites e sem falhas. No decorrer da 

existência essa imagem é projetada em figuras substitutivas dos pais todo-poderosos. 

Freud (1914/2006, 1921/2011) dá como exemplo desse processo o objeto da paixão 

amorosa. O apaixonado projeta sobre o objeto de sua paixão - ou transfere para ele - as 

idealizações narcísicas de sua infância, e tem a ilusão de que nesse objeto está o segredo 
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de tudo que lhe falta, de que ele, por si só, é capaz de preencher o vazio da falta – que é 

constituinte de nossa existência.  

Não é apenas o apaixonado que quer a todo custo recuperar o paraíso perdido da 

sua infância, esse narcisismo infantil também se manifesta em outras formas de projeção, 

entre as quais se destaca a questão dos ideais, sobretudo quando estes se tornam 

idealizações, em que o objeto (pessoa, instituição, concepções, bens, etc.) é valorizado 

sobremaneira e lhe é atribuído intenso poder. (Freud, 1921/2011). 

O termo idealização é apresentado no trabalho “Sobre o narcisismo”  (1914/2006), 

mas a noção de superinvestimento já está presente em outros textos de Freud (1905b, 

1910). A idealização é uma modificação das primeiras escolhas de objetos e metas 

sexuais. Ela seria essa superestimação do objeto que gera um estado de dependência e de 

submissão em que a própria realidade do objeto é negada em prol da imagem narcísica 

projetada. Felizmente a realidade e suas frustrações se contrapõem ao poder dessa 

imagem. Sem as desilusões o Eu seria prisioneiro dela para todo o sempre.  

Quando as idealizações são quebradas abre-se um grande mundo simbólico de 

possibilidades, que impulsionam o sujeito a construir a própria história. Com o trabalho 

de luto da imagem interna de um objeto onipotente e sem falhas - a desidealização - torna-

se possível construir ideais de outra ordem. Freud (1914/2006) conceitua o ideal do Eu 

(Ichideal) como a instância que traz a renúncia às ambições fálicas do desejo onipotente. 

Por meio dele torna-se possível aceitar ou considerar os limites e faltas de si e do outro, 

e assim, construir a diferenciação subjetiva diante do outro, da alteridade. 

O sujeito precisa renunciar às pretensões de seu narcisismo infantil para conseguir 

construir ideais pautados nos modelos dos pais, ou melhor, no Supereu deles. O ideal do 

Eu será formado pela internalização do olhar dos pais, e assim se torna um substituto do 

narcisismo perdido da infância. Ao mesmo tempo em que pressupõe uma renúncia a esse 

narcisismo, o ideal do Eu cria a possibilidade de uma satisfação substitutiva dele. Assim 

como os pais amaram e aprovaram a criança, o sujeito, por meio de seu ideal, cria a 

possibilidade de ser amado por si mesmo. Esse processo se dá pela identificação, que 

comporta a dessexualização do objeto de amor.  

Segundo Freud (1923/2011, p. 31), na melancolia o objeto perdido é incorporado 

no Eu, processo que talvez “seja absolutamente a condição sob a qual o Eu abandona seus 

objetos.” ; ou seja, o Eu é formado por um “precipitado dos investimentos objetais 

abandonados, que contém a história dessas escolhas de objeto” (Freud, 1923/2011, p.37). 

Ao se identificar e dessexualizar o objeto de investimento o Eu se modifica, trazendo para 
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si as qualidades do objeto de amor. É como se o sujeito dissesse para si: “Veja, você pode 

amar a mim também, que sou tão semelhante ao objeto” (Freud, 1923/2011, p.37). A 

libido que era objetal é transformada em libido narcísica.  

Freud não faz uma distinção clara entre ideal do Eu e Supereu, esses conceitos se 

confundem em sua obra. Como já mencionado, a noção de ideal do Eu já está presente no 

início da obra freudiana, embora conceituada tardiamente. O mesmo ocorre com o 

Supereu, que surge como conceito apenas na virada da década de 1920. Após esse período 

o ideal do Eu aparecerá como uma das funções do Supereu – que representa a moral, a 

censura e todas as marcas de renúncia pulsional veiculadas pela herança cultural do 

sujeito.  

No mecanismo de idealização o Eu se empobrece de libido (Freud, 1921/2011, 

1923/2011), ao passo que na identificação ele introjeta o objeto de amor e suas qualidades 

(Freud, 1923/2011); ou seja, na idealização o objeto é externo ao Eu, e na identificação o 

objeto é restaurado no interior do Eu; assim o sujeito não se torna refém do suporte 

externo de sua idealização, mas consegue desidealizar, colocando-se numa posição de 

alteridade em relação a seus objetos. (Freud, 1921/2011). 

O ideal do Eu constrói ideais que servem de referência ao próprio Eu e suas 

realizações efetivas e põe em movimento outros dispositivos (que não a idealização), 

entre os quais um lugar de destaque é reservado ao mecanismo da sublimação. Ambos os 

mecanismos, a idealização e a sublimação, caracterizam-se por um trabalho de 

elaboração psíquica que leva a uma valorização do objeto, que no caso da sublimação tem 

um reconhecimento social; no entanto, enquanto a sublimação permite um desvio 

pulsional, em que a pulsão é satisfeita em outro objeto que não o diretamente sexual, a 

idealização bloqueia (inibição) a satisfação pulsional, em virtude do sentimento de 

imoderação do objeto a atingir, em face da pequenez do sujeito. Nesse processo a libido 

se empobreceu pela fascinação inibidora, em que o sujeito é esvaziado e despojado de sua 

libido, em proveito de objetos externos. 

Freud (1905/1996, 1921/2011) mostra que a noção de idealização é extremamente 

importante para pensarmos a perversão e também para as identificações coletivas, pois a 

idealização é o mecanismo de base para o fascínio da massa em relação ao tirano.  

Como aponta Freud (1927a/2014), o humor é uma ilusão, mas o entendemos como 

uma ilusão construída pelo ideal do Eu, que pode enriquecer o sujeito, dando caminhos 

fecundos para a satisfação de seu narcisismo. Kupermann (2003) observa que no humor 
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ocorre a emergência de uma ilusão de outra ordem, o que ele denomina de “ ilusão 

cr iativa” , pois é um movimento de desidealização.  

As idealizações são certezas que fecham a realidade, de forma que não há outras 

possibilidades. Assim, não idealizar é um caminho de desamparo, pois nos coloca diante 

da incerteza quanto ao futuro. Ao contrário do que possa parecer, aceitar o desamparo 

não nos deixa na passividade, mas nos liberta de falsas promessas de felicidade, proteção 

e perfeição plena. 

Virgínia Woolf (2008) escreve: “sem dúvida, nossa vida seria muito pior sem o 

nosso espantoso talento para a ilusão”. (p.188). Se assim ela pudesse de fato existir, seria 

muito mais chata, pois a ilusão é o que dá o colorido da existência, o calor de nossa vida. 

O humor, as paixões, as artes e todos os bens geniais construídos pela humanidade são 

maneiras que criamos para continuar - tal como uma criança a brincar com seu brinquedo 

–  a  brincar com a realidade, e através dessa atividade, tentar lidar de forma (cri)ativa 

com o nosso mundo. As promessas idealizadas são tão sedutoras porque o infantil que 

existe em nós quer, a todo custo, desconsiderar a realidade e a alteridade, fazendo o desejo 

triunfar sobre elas; por litro lado, matar o desejo ou viver somente em prol dele são formas 

diferentes de o indivíduo se prender às idealizações. É preciso não estar sempre acordado, 

possuir algumas ilusões dentro de si, sonhar, mas com olhos abertos. 

 

 

1.2.3 - Palhaço tr iste: humor ou mania?  
 

Na série de quadrinho Watchmen, graphic novel, de Allan Moore (2005), o 

personagem Rorschach conta uma piada, que no filme de Zack Snyder (2009) aparece nas 

primeiras cenas:  

 

Ouvi uma piada uma vez: Um homem vai ao médico, diz que está deprimido. Diz 

que a vida parece dura e cruel. Conta que se sente só num mundo ameaçador onde 

o que se anuncia é vago e incerto. O médico diz: “O tratamento é simples. O 

grande palhaço Pagliacci está na cidade, assista ao espetáculo. Isso deve anima-

lo”. O homem se desfaz em lágrimas. E diz: “Mas, doutor...Eu sou o Pagliacci” . 

[Filme-áudio] 
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A imagem de um palhaço triste não é nova – por exemplo, a do Pierrot triste pela 

Colombina, referida na Commedia dell’arte, no século XV, e a do comediante velho de 

Chaplin, referida em Luzes da Ribalda (1952).  

Sabemos do grande esforço dos profissionais do riso. Alegria intensa e tristeza 

profunda parecem caminhar juntas - entre esses polos de sentimentos os comediantes 

ambas caminham numa corda bamba. Da mesma forma que os equilibristas, eles nos 

emocionam, porque talvez secretamente saibamos que ambos estão sempre correndo o 

risco de cair. Perguntamos: como alguém triste pode sustentar o riso dos outros? Esta 

imagem parece se chocar com a descrita por Freud (1927a/2014) no texto do Humor, em 

que o Supereu é afável e amparador com o Eu do sujeito.  

Ungier (2011) questiona a tese de Freud sobre o Supereu afável do humor, pois 

entende que quanto mais o sujeito constrange sua agressividade, mais intensa se torna a 

inclinação ideal contra seu próprio Eu, como uma forma de deslocamento, uma volta em 

direção ao Eu. Assim, a autora adverte que não é possível pensar no humor pelo viés de 

um Supereu amparador, especialmente diante das demandas pulsionais sexuais e 

agressivas que são constituintes dos sujeitos.  

Concordamos em parte com Ungier (2011), admitindo que o caráter amparador 

do Supereu não está presente em todos os processos humorísticos. Como já apontamos 

anteriormente, o cômico muitas vezes pode ir em direção contrária ao amparo, sendo 

utilizado como instrumento de agressão. Tendo como base a formação da instância 

superegoica, entendemos que quanto mais “elevada”  for a crítica moral e cultural, mais 

cruel o Supereu irá ser com o sujeito que produz humor. Afinal, como ressalta Freud 

(1930/2011), quanto mais cultura e insígnias culturais, mais moralidade e, 

consequentemente, mais culpa. 

Para Freud (1923/2011, 1930/2011), os sentimentos sociais surgem como uma 

superestrutura sobre os impulsos de ciúme e rivalidade contra os irmãos, e, “Como a 

hostilidade não pode ser satisfeita, ocorre uma identificação com o inimigo inicial”  

(Freud, 1923/2011. p.47). Isso significa que essas formações são reativas ao impulso 

destrutivo e egoísta do sujeito. Nas palavras de Freud (1923/2011), 

 

[...] quanto mais um indivíduo controla sua agressividade, tanto mais aumenta a 

inclinação agressiva do seu ideal ante seu Eu. É como um deslocamento, uma 

volta contra o próprio Eu. Já a moral comum, normal, tem o caráter de algo 
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duramente restritivo, cruelmente proibitivo. Daí vem, afinal, a concepção de um 

ser superior que pune implacavelmente. (p.68).   

 

Essa análise nos possibilita entender declarações que apontam os atores cômicos 

e demais profissionais da comédia como aqueles que mais sofrem depressão. As atuais 

mortes por suicídio de Robin Williams (1951-2014), e Fausto Fanti (1978-2014), ambos 

do programa de comédia Hermes e Renato, constituem uma evidência da pertinência 

dessa leitura sobre o riso. Chico Anysio declarou que fazia uso de medicamentos 

antidepressivo desde muitos anos, afirmando que só conseguia trabalhar e fazer piadas à 

custa de medicamentos psiquiátricos. (Gigliotti, 2012)  

Um estudo da Universidade Oxford com 523 comediantes, publicado em janeiro de 

2014, mostrou que eles são mais depressivos e podem desenvolver quadros psicóticos com 

mais frequência do que a média da população. Cerca de 50% deles mostraram ter potencial 

depressivo, além de tendência para a bipolaridade e paranoia. A pesquisa também mostrou 

que, embora os humoristas pareçam ser felizes e extrovertidos, na vida real eles têm uma 

tendência maior a serem retraídos5.  

Isso revela que muitos processos psíquicos que geram riso, principalmente a comédia, 

podem ser expressão de mania. Freud (1917 /2010) escreve: “A peculiaridade mais singular e 

mais carente de explicação, na melancolia, consiste na tendência a se transformar em mania, 

em estado com sintomas opostos aos dela” (p.186) Para ele, a melancolia e a mania têm origem 

no mesmo “complexo” - a dificuldade de realizar o luto, de elaborar a perda do objeto amado 

- complexo ao qual o Eu do melancólico sucumbe, mas do qual o maníaco triunfa.  

Entende Freud (1917/ 2010) que na melancolia existem três fatores fundamentais: a 

perda do objeto, a ambivalência em relação a ele e a regressão da libido que vai do objeto ao 

Eu. Este último elemento seria o fator responsável pela mania. Nas palavras de Freud (1917 / 

2010):  

 

Aquele acúmulo de investimento inicialmente vinculado, que após o término do 

trabalho da melancolia é liberado e torna possível a mania, deve estar ligado à 

regressão da libido ao narcisismo. O conflito no Eu, que a melancolia troca pela 

luta pelo objeto, deve atuar como uma dolorosa ferida que pede um contra 

investimento extraordinariamente elevado. (p.193).  

                                                
5 Reportagem Recuperada em 17 de agosto de 2014 de: http:/ /glo.bo/1vZ7pSN  

http://glo.bo/1vZ7pSN
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Na mania o Eu aparenta ter superado a perda no objeto amado, como se tivesse 

ultrapassado o seu luto e o próprio objeto. Em consequência, toda a energia do Eu que o 

sofrimento da melancolia tinha atraído para si agora se torna disponível. Freud (1917 /2010) 

refere-se ao sujeito em mania como um faminto quando escreve: “Ao lançar-se como um 

faminto em busca de novos investimentos de objeto, o maníaco também mostra 

inequivocamente sua libertação do objeto com o qual sofreu” (p.189) Esta voracidade ocorre 

porque na mania o Eu entra em júbilo, uma vez que a energia investida no trabalho 

inconsciente da melancolia torna-se livre, ocorrendo uma reviravolta. Se a melancolia é 

a manifestação da tristeza profunda, uma limitação da vida ativa, profusão de 

autorrecriminações e autocensuras e invasão sufocante da culpabilidade; na mania, em 

contrapartida, ocorre a exaltação do riso e uma alegria sufocante e excessiva, por vezes 

incontrolável.  

Freud (1917/2010) escreve que na mania o Eu do sujeito fica intoxicado com a 

energia superinvestida, em intensidade semelhante à do uso de álcool e drogas. “A 

embriaguez alcoólica, que pertence à mesma classe de estados, poderá – na medida em 

que for alegre – ser explicada da mesma forma; trata-se provavelmente da suspensão 

obtida por via tóxica, do dispendido com a repressão” (p.188). Em termos econômicos 

esta descrição da mania é semelhante à do chiste, em 1905. Freud (1905a/1996) ressalta 

neste trabalho que o prazer obtido pelo Witz advém justamente da suspensão temporária 

com o gasto com a repressão, que é liberado. Na embriaguez alcóolica e no chiste a 

repressão é suspensa, o que também ocorre na mania, podendo o próprio riso ser produto 

da mania, já que nesta, ao invés da inibição da melancolia ocorre uma aceleração do curso 

do pensamento e uma forçada libertação das repressões, o que por vezes pode se traduzir 

em um incremento das transgressões da vida social, principalmente as promovidas pelos 

gracejos. Com isso não estamos afirmando que toda comédia seja expressão de mania do 

comediante, produzindo processos de descarga nos espectadores, mas que algumas 

formas de comédia, principalmente as de caráter eufórico e efusivo, operam por 

mecanismos psíquicos bastante distintos daqueles descritos por Freud (1927a/2014) no 

humor. Talvez nesta forma de comédia, contrariamente ao humor, o Eu esteja, sim, 

servindo a uma ilusão, negando e não elaborando aquilo que lhe causa dor e sofrimentos. 

Sendo assim, o Eu esteja preso a mecanismos psíquicos de idealização dos objetos.  

Afirma Freud (1917 /2010): “O luto leva o Eu a renunciar ao objeto, declarando-

o morto e oferecendo ao Eu o prêmio de continuar vivo” (p.192). Nele o Eu se satisfaz 
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em ter superado o objeto, desidealizando-o. Podemos arriscar a análise de que na 

melancolia o Eu fica preso ao objeto de amor, não podendo separar-se dele, devido à 

carga de idealização. A sombra do objeto recaída sobre o Eu encobre toda a sua 

capacidade de diferenciação de si. Freud (1921/2011), em Psicologia de Massas e análise 

do Eu, mostra que na melancolia o Eu é esmagado pela severidade do ideal do Eu. Nesta 

obra o conceito de Ideal é utilizado por Freud como sinônimo de Supereu, pois ,como já 

enunciado, esses conceitos se misturam em várias passagens de Freud. Sendo assim, se 

na melancolia o Eu é sadicamente atacado - pois recaem sobre ele mesmo as críticas que 

deveriam se endereçar ao objeto -, na mania ocorre a fusão do Eu com o Supereu (seria o 

Supereu da idealização, cujos ideais são inatingíveis). Assim, o sujeito se torna liberto 

dos entraves causados pela crítica e é invadido por uma sensação de satisfação sem 

limites. Entendemos que é como se o Eu e o objeto idealizado se tornassem um só. O 

humor produzido revelaria exatamente este lugar ocupado pelo Eu do sujeito, o que é uma 

afirmação compulsória de superioridade e triunfo.  

A mania aparece em alternância com muitos estados de melancolia. A cadência 

de estados não está presente em todo quadro melancólico (Freud, 1917/2010), mas é neste 

que ela melhor se caracteriza. Os estados de excitação seriam um breve consentimento de 

libertação do Eu, mas é como se o Eu soubesse que essa liberdade é fugaz e passageira, 

daí mostrar-se tão faminto, precisando se agarrar de toda maneira às breves pausas do 

sadismo do seu Supereu. Lembro-me de uma paciente que em estado de mania verbalizou: 

“Tenho que aproveitar muito esta fase, porque sei que logo vou voltar para o limbo” . No 

dicionário Aurélio um dos significados da palavra limbo é “Lugar onde, segundo a 

religião católica, estão as almas de mortos sem batismo”  (Ferreira, A, B, H, 2004, p.438). 

É deste lugar que nos fala o melancólico - das almas que cometeram pecados 

imperdoáveis e que, por já estarem mortas, nada mais podem fazer. Deus e as demais 

divindades habitam outro lugar, onde a entrada já lhe foi negada. Preso às idealizações, 

só lhe cabe o sacrifício e o martírio. Na mania este sujeito se torna o próprio Deus: 

triunfante, ele busca negar e encobrir a existência em si de sua face mortal.  

Se em ambos os casos - o cômico e o humor - existe um sentimento de 

superioridade, eles são de ordens diferentes. A superioridade do cômico é onipotente, já 

a do humor é ilusória, falha, despretensiosa. Como já assinalado, o cômico visa fugir, e 

as piadas, escamotear (Barbieri, 2009). Este último processo é distinto do humor: nele 

ocorre uma real transformação do afeto, em que os limites frágeis do Eu são aceitos e não 

negados – como na mania. No humor, o sujeito tem a distinção clara entre seu Eu e seus 
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ideais, não se mistura com ele, pois nele o sujeito elaborou o luto de uma imagem interna 

de objeto onipotente e sem falhas, operando uma desidealização.  

Alguns autores, entre eles Minois (2003), defenderem a tese de que o riso 

verdadeiro vem morrendo com o desenvolvimento da modernidade. O que presenciamos 

atualmente mostra-se como escárnio, pois é um riso fabricado, objeto de consumo, e não 

possui o caráter transgressor e regenerador presente no humor. A cultura parece estar 

diminuindo os espaços para a elaboração das perdas e das dores, promovendo um 

contexto em que todos são incitados a negar o que pensam e sentem, em prol de 

comportamentos performáticos.  

 

 

1.2.4 – Desafiando totens e tabus 
 

Sobre as origens do Supereu (e do ideal do Eu) Freud afirma: 

 

 [...] por trás dele se esconde a primeira e a mais significativa identificação do 

indivíduo, aquela com o pai da pré-história pessoal. Esta que parece ser, à primeira 

vista, resultado ou consequência de um investimento objetal; é uma identificação 

direta, imediata, mais antiga do que qualquer investimento objetal. Mas as 

escolhas de objeto pertencentes ao primeiro período sexual e relativas a pai e mãe 

parecem resultar normalmente em tal identificação, e assim, reforçar a 

identificação primária. (Freud, 1923/2011, p.38-39) 

 

Nessa passagem de Freud (1923/2011) podemos entender que a primeira 

identificação do sujeito não é com a figura materna propriamente dita, mas com a 

“paterna”. Trata-se de uma identificação com o pai pré-histórico, mítico, de uma 

identificação direta e individual, que se efetua mais primitivamente do que qualquer 

investimento de objeto. Isto significa que, ao nascer como ser humano, o indivíduo traz 

as insígnias culturais, traz marcas que não são localizáveis na sua história subjetiva, mas 

sim na história da civilização, e que estarão na base de seu Supereu. Essa seria a origem 

mitológica do sujeito, presente em “Totem e Tabu”  (1913/2012). O mito diz respeito 

exatamente àquilo que não se inscreve diretamente no psiquismo do sujeito, que não vira 

traço mnêmico, mas que fala do que transcende e que subjaz a toda a história individual.  
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Freud (1913/2012), em sua investigação sobre as origens da cultura, constrói o 

mito de um pai de uma horda primitiva que é assassinado pelos filhos e devorado em um 

banquete totêmico. Os filhos tomam essa decisão, por se sentirem privados do acesso ao 

desfrute do prazer com as mulheres, restrito ao pai tirânico e violento. Após o ato 

parricida, durante um período de tempo subsequente os filhos disputam o lugar desse pai. 

Nesse momento emerge o sentimento de culpa, uma forma de remorso que faz com que 

eles, ao invés de se empenharem em ocupar o lugar de privilégio e usufruir de todas as 

mulheres, instaurem a lei. Explica Freud (1913/2012): “O morto tornou-se mais forte do 

que havia sido vivo; tudo como ainda hoje vemos nos destinos humanos. Aquilo que antes 

ele impedira com sua existência eles proibiram então a si mesmos, na situação psíquica 

de obediência a posteriori”  (p.219) 

 Após a morte do pai totêmico os filhos preveem que nenhum deles terá acesso a 

gozar plenamente das mulheres. Ninguém terá esse privilégio, pois esse lugar de 

onipotência se manterá vazio. Também revogam a proibição do ato de matar o substituto 

simbólico do pai: o totem, representado por um animal do clã; ou seja, instauram os dois 

primitivos tabus da civilização - o incesto e o parricídio. Por tabu Freud (1913/2012) 

entende as proibições e restrições que não possuem uma explicação moral clara, já que 

sua origem remonta ao passado, sendo esquecida através das gerações. Escreve Freud 

(1913/2012): 

 

Suspeitamos que o tabu dos selvagens polinésios não se acha tão longe de nós 

como pensávamos inicialmente, que as proibições morais e tradicionais a que 

obedecemos poderiam ser essencialmente apresentadas a esse tabu primitivo, e 

que o esclarecimento do tabu lançaria luz sobre a obscura origem de nosso próprio 

“ imperativo categórico”  (p.53)  

 

Esse mito formula a origem do laço fraternal que sustenta todo processo de 

aculturamento. A cultura assegura a todos que se manterão como irmãos e que a ninguém 

será reservada a onipotência de satisfação de todos os desejos. Ela também prevê tabus 

fundamentais, nos quais existe uma verdadeira “proibição do pensamento”  – que seriam 

os sucedâneos do pai totêmico, tentativas de mitigar o vivo sentimento de culpa pelo 

assassinato, obtendo uma sensação de reconciliação. Assim: 
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A sociedade repousa então na culpa comum pelo crime cometido; a religião, na 

consciência de culpa e no arrependimento por ele, e a moralidade, em parte nas 

exigências dessa sociedade e em parte nas penitências requeridas pela consciência 

de culpa (Freud, 1923/2011, p.223). 

 

Freud (1923/2011, 1930/2011) irá afirmar textualmente que o Supereu se originou 

de experiências que levaram ao totemismo. Ele será construído por meio das 

identificações parentais concernentes à história individual, mas esse edifício superegoico, 

com as vicissitudes singulares de cada sujeito, será erigido nas bases da “ identificação 

originária”  com o pai totêmico, anterior ao investimento e abandono dos objetos. Por isso 

o Supereu porta uma intensa ambivalência, seja pelas suas origens seja pelos seus 

desenvolvimentos posteriores. O pai da horda primitiva era tanto amado quanto odiado. 

Devido a essa ambivalência emocional, toda identificação com o pai comporta um forte 

amor, e é por causa deste amor que surgem o remorso e a culpa. Se não fosse o amor, os 

filhos do pai totêmico, após aplacarem o ódio, ficariam satisfeitos. Durante a construção 

do conceito de Supereu o amor mostra-se tão relevante quanto o ódio e a agressividade, 

pois ele seria um degrau necessário e imprescindível para a formação da moralidade e de 

todas as demais funções superegoicas.  

O sujeito perpetua consigo mesmo e com os outros a relação ambivalente com o 

Supereu. Por sua instância crítica e moral o Eu tem uma enorme necessidade de ser 

amado. Assim, para ele, viver significa o mesmo que ser amado pelo Supereu, que devido 

à sua parte inconsciente mostra-se como um verdadeiro representante do Isso (Freud, 

1923/2011).  

Freud (1923/2011) analisa que o Supereu será resultante da fase de 

desenvolvimento psicossexual denominada Complexo de Édipo, em que o sujeito constrói 

saídas identificatórias para essa intensa ambivalência que sente em relação aos pais. O 

Supereu será o resíduo das identificações com os primeiros objetos de amor, que 

formação um “precipitado no Eu”, uma alteração nele que conserva seu narcisismo por 

meio da internalização dos ideais parentais. Ao mesmo tempo em que o Supereu será 

este “ resíduo das primeiras escolhas objetais”, ele também será uma formação reativa a 

elas - ou seja, “Assim (como o pai) você deve ser’ ; ela compreende também a proibição: 

‘Assim (como o pai) você não pode ser, isto é, não pode fazer tudo o que ele faz; há 

coisas que continuam reservadas a ele”  (Freud, 1923/2011, p.42-43). 
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O Supereu conservará o caráter paterno, e quanto mais forte for a ambivalência 

do sujeito em relação aos pais, tanto mais (sob influência da autoridade, religião, escola, 

cultura, etc.) severamente ele se portará em relação ao Eu, principalmente como 

inconsciente sentimento de culpa. Afirma Freud (1923/2011, p.45): “Sem dúvida, e é este 

o algo elevado, o ideal do Eu ou Super-Eu, o representante de nossa relação com os pais. 

Quando pequenos nós conhecemos, admiramos, tememos estes seres elevados; depois, os 

acolhemos dentro de nós” . 

Conforme análise já desenvolvida, no humor o que se apresenta é a relação que o 

sujeito estabelece com o Supereu (que faz consigo tanto a história individual como a 

cultural, a mitológica). No humor o sujeito denuncia a farsa de qualquer pretensão de 

onisciência. Para Kupermann (2003), o humorista se autoriza a mostrar que o lugar do pai 

onipotente está vazio. Ninguém pode ocupar este lugar, por mais que simule ocupá-lo, e 

é com alegria que o humorista suporta esse lugar vazio. Essa ausência de onipotência será 

o índice de toda a liberdade criativa.  

Nesse sentido, tal como Kupermann (2003), entendemos que ao afirmar que o 

humorista identifica-se até certo ponto com o pai, Freud (1927a/2014) pode estar 

sugerindo que é até o ponto de ter a inscrição da alteridade em seu psiquismo, podendo 

construir um ideal do Eu, que identifica os próprios limites e por isso consegue libertar-

se da nostalgia do pai totêmico, tirânico, da intensa culpa e das mortificações. Sobre isto 

escreve Slavutzky (2005):  

 

O sentido do humor pode ser definido como a capacidade de aceitar que toda 

verdade é parcial, e poder sorrir de seus defeitos, bem como de todo ser humano, 

aceitando assim as imperfeições da vida. O humor brinca com a seriedade da 

sociedade, bem como da morte. (p.216)  

 

O humor evidencia que o sujeito realizou o luto da existência de um objeto 

narcísico sem falhas e que por isso consegue renunciar à pretensão de possuir garantias 

transcendentes de onisciência e onipresença. O humor não erige totens a serem cultuados, 

questionando os grandes símbolos de potência santificados socialmente; por isso ele está 

sempre presente nos movimentos de crítica social, pois é um processo subjetivo de 

oposição à figura (e aos símbolos) do pai idealizado.  Desse modo, o humor atravessa as 

“proibições”  moralistas da sociedade. Como não há totens, não há barreiras e proibições 

sobre o pensar e falar - ou seja, não há tabus a serem mantidos de forma alienante, pois o 
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humor cria a possibilidade de protestá-los justamente por não se submeter às lógicas 

externas ao desejo do sujeito. No humor o desejo e o sujeito se afirmam diante da mórbida 

lógica civilizatório de repressão e culpa. 

Para Kupermann (2003), o humorista possui uma imagem que é oposta à figura 

do herói, aproximando-se da do órfão, como se ele dissesse:“  tudo pode me acontecer, a 

mim que já perdi o que tinha para perder e que aprendi a rir com a vida” . O autor escreve 

que o humorista é um anti-herói: abrindo mão da sua onipotência ele consagra a 

invulnerabilidade de seu narcisismo criativo.  

 

Ao longo deste primeiro capítulo buscamos percorrer os passos freudianos para a 

compreensão e interpretação dos processos humorísticos no sujeito. Neste percurso 

atravessamos a primeira e a segunda tópica freudiana do aparelho psíquico. Freud 

conjectura a existência do inconsciente pela abertura da linguagem para a “ falha”  (afasia), 

para o equívoco e o duplo sentido. Onde o sujeito não pensa conscientemente, onde ele 

se perde no controle sobre sua fala, ou melhor, onde a linguagem verbal é invadida por 

afetos, advém o sujeito, como aquele que existe entre a dinâmica dos seus aspectos 

conscientes e inconscientes. Os sonhos e os chistes, os lapsos, os atos falhos e os sintomas 

são sempre a afirmação do desejo que está em causa: a produção do inconsciente do 

sujeito; no entanto, diferentemente dessas outras formações, o chiste é um produto 

intencional e social. 

 Como as demais formações do inconsciente, o chiste é sobredeterminado; os 

vários mecanismos de transfiguração do desejo (principalmente a condensação e o 

deslocamento) objetivam proteger o Eu da angústia. No dito espirituoso ocorre algo a 

mais: a fruição de um prazer, seja na satisfação de intenções sexuais e agressivas, seja na 

fruição estética ou na criação de laços sociais.  

Na segunda tópica freudiana os processos humorísticos são abordados tendo o 

humor como modelo de compreensão do aparelho psíquico. Nele existe outra relação 

possível do Supereu com o Eu, em que a instância crítica torna-se condescendente e 

amparadora diante dos erros, sofrimentos e traumas impingidos ao Eu. Esta relação só é 

possível na medida em que o sujeito consiga renunciar às ambições fálicas de seu desejo, 

à sua onipotência, realizando o luto de uma imagem de pai grandioso, sem limites e sem 

falhas.  

Kupermann (2003) mostra que Freud, ao longo do desenvolvimento de sua teoria, 

também se coloca na figura do humorista, na medida em que busca promover a sua 
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própria autodestruição de pai de uma horda primitiva – que muitos psicanalistas querem 

lhe atribuir; ou seja, Freud assume o trabalho de promover uma permanente 

desidealização da teoria psicanalítica e de sua própria figura, criando assim 

potencialidades críticas para conseguirmos nos opor a essa tendência humana de buscar 

amparo em substitutos imaginários de um pai todo-poderoso.  

Entendemos que essa desidealização é operada não apenas nos momentos em que 

Freud sinaliza os limites (sempre existentes) da sua e de todas as teorias, mas 

principalmente quando ele desfaz a visão idealizada de ser humano, ao postular o conceito 

de pulsão de morte.  

Pelo dito espirituoso o sujeito atravessa a repressão, mostrando um lado de si que 

permanecia escondido: seu polo negativo. Esse movimento atravessa a repressão não só 

do sujeito, mas da sociedade. Em tom de brincadeira o sujeito pode falar tudo, 

verbalizando aquilo que todos gostariam de dizer/fazer, mas sentem-se impedidos. O 

chiste se traveste dessa forma esquiva de dar passagem aos desejos sexuais e agressivos. 

Diz sem dizer o que todos gostariam de ter dito, e nisso ele cria laço social.  Por sua vez, 

o humor se expressa como um movimento solitário, no entanto traz fortemente as marcas 

da cultura, já que pode ser considerado como um processo sublimatório. Rindo das 

próprias pretensões, sofrimentos e dramas, o humor desfaz a rigidez da moralidade e culpa 

incrustradas no sujeito pelo processo civilizatório. É o erótico que se afirma, que se 

contrapõe à morte, revelando o potencial criativo do ser humano.   

No segundo capítulo buscaremos investigar como estes elementos dos processos 

do riso (des)fazem os diversos laços com a cultura, por meio da dinâmica entre as pulsões 

de vida e de morte.  
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CAPÍTULO 2 – PROCESSOS HUMORÍSTICOS E LAÇOS NA CULTURA 
 

2.1 – Barreiras ao sujeito: a lei, a cultura e a morte.   
 

2.1.1 – Norma e rebeldia 
 

Quando Freud (1927a/2014, p.325) escreve que o humor “ [...] não é resignado, é 

rebelde” , ele está apontando para sua capacidade de transgredir as normas e situações 

que impingem sofrimento e dor ao sujeito. Todos os processos que geram riso podem 

conter tal face de contraversão: os chistes (com seus trocadilhos, duplos sentidos, 

exageros, etc.) transgridem as normas da linguagem; o cômico em geral inverte as 

imagens ideais, expondo o ridículo, o feio, etc., e o humor transforma os afetos e 

sentimentos das situações. Esses processos têm a potencialidade de desafiar os códigos 

sociais, que impõem aos sujeitos o recalcamento de certas manifestações sexuais, 

agressivas e afetivas; mas é de perguntar: ao operar tais transgressões expressas no riso 

ou sorriso, desmentindo esses códigos, o sujeito não se aproximaria da perversão?  

Entendemos que a transgressão operada pelo humor é diferente da operada no ato 

perverso. Freud (1905a/1996) deixa claro que no chiste o outro assume um papel bastante 

importante. Ao rir de alguma piada espirituosa somos impelidos a repassá-la, pois o riso 

age como um contágio psíquico. Para Kupermann (2005), o outro que ri de uma piada faz 

mais do que compartilhar o prazer: ele acaba tendo a função de autorização da 

transgressão promovida pelo discurso humorístico, assim “ o prazer proporcionado pela 

transgressão realizada pela piada é, sobretudo e necessariamente, um prazer coletivo, um 

prazer político”  (p.152). E continua: 

 

Enquanto o perverso parece ser o regente exclusivo da sua própria lei, o piadista 

realiza uma “transgressão autorizada”  através da qual obtém uma certa cota de 

satisfação pulsional, reforçando, simultaneamente, o laço social. O Chiste parece 

relativizar a lei, ao mesmo tempo em que reafirma o laço social, sem que se possa 

discernir exatamente em qual desses termos reside o prazer maior (Kupermann, 

2005, p.159).  
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O perverso supostamente desmente e desafia a lei civil izatória em sua busca de 

satisfação, ele formula uma recusa da castração. Seu ato desfaz o laço social, desagrega 

os vínculos culturais. Esse elemento é bastante distinto do humor, já que, apesar de 

promover um desafio à sociedade, ele é realizado não em ato, mas em representação: 

caricatura, linguagem, etc., ao invés de efetivar-se como uma recusa, o humor simboliza 

a castração.  

Ao pensarmos em perversão associamos comportamentos sexuais que se desviam 

da “norma social” , porém não é neste sentido que Freud a aborda.  Freud (1905b) 

questiona a concepção normativa de sexualidade. Na psicanálise a própria 

heterossexualidade não é entendida como algo natural. As perversões não são analisadas 

em relação a uma tendência predominante num grupo social, como um consenso. Para 

Freud (1905b), a perversão incialmente diz respeito à dificuldade de se estabelecer a 

organização genital da libido. O perverso seria aquele que fica com sua libido fixada às 

manifestações infantis da sexualidade (prazer preliminar). Assim, a perversão seria uma 

manifestação “bruta” , não recalcada, das tendências pulsionais presentes em todos os 

indivíduos - ou seja, nela não ocorreria a unificação e totalização da sexualidade na 

genitalidade adulta, em oposição às pulsões parciais. Tal unificação só é possível se o 

sujeito for capaz de ultrapassar seu Complexo de Édipo, mais especificamente, se o sujeito 

for capaz de assumir a lei de interdição do incesto, a castração e todas as demais leis que 

esta traz em seu bojo, como as morais, as sociais e as culturais.  

Com o desenvolvimento teórico do tema da perversão, Freud (1908/1996, 

1909/1996,1925/2011) irá formular a compreensão de que nela incide uma recusa do 

sujeito em aceitar a diferença anatômica entre os sexos. Somente nos anos finais de sua 

obra Freud (1927c/2014, 1938/1996) irá isolar e analisar o mecanismo psíquico 

característico da perversão. Diferentemente da neurose, a perversão não operaria segundo 

a lógica do recalque, mas da recusa/desmentido/denegação (Verleugnung) da realidade, 

situada na tópica singular do Eu clivado. Esse mecanismo seria uma ação psíquica de 

rejeitar a realidade de uma percepção em virtude das significações traumatizantes que ela 

pode comportar. Freud (1927c/2014) formula a compreensão de que na perversão (tal 

como na psicose) uma parte do sujeito aceita a castração, enquanto outra a rejeita.  

Freud (1927c/2014) utiliza o fetichismo como protótipo das perversões para 

analisar sua dinâmica. Sobre o sintoma na perversão ele escreve: “Ele subsiste como signo 

triunfante sobre a ameaça de castração e como proteção contra ela”  (Freud, 1927c/2014, 

p.306). Por meio da formação de compromisso entre a percepção da castração e o seu 
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afeto insuportável, o perverso constrói caminhos rígidos de manifestação da sexualidade. 

A ele só é relegada aquela determinada maneira de gozar das situações que ele precisa 

seguir para salvar seu narcisismo. Rejeitar a castração significa que não há limites à 

imposição do seu gozo, não há alteridade a ser preservada, uma vez que a lei só existe 

enquanto algo que rege o seu próprio desejo.  

No humor, bem como em muitas formas de chiste, existe a marca da alteridade e 

a simbolização dos limites impostos ao desenvolvimento do prazer do sujeito; porém é 

importante ressaltar que essas insígnias não estão presentes em todas as expressões de 

riso, pois em muitas ocasiões o cômico é utilizado para negar a alteridade, subjugar o 

outro. O riso torna-se um álibi para reduzir o outro a simples objeto de uso e gozo. O 

recurso à frase “ Falei de brincadeira” é constantemente utilizado por aqueles que querem 

dizer uma verdade sob o véu de uma mentira e com isso desmentir as implicações 

subjetivas e sociais da sua fala. Nesse sentido, se o humor cria laço social, o cômico pode 

tender a massificar.  

Freud (1905a/1996) já havia apontado que no cômico não existe a necessidade de 

um terceiro. Ele é especular, gerando um prazer mais individualista do que as outras 

manifestações cômicas. Rir de alguém que cai em uma casca de banana, ou que recebe 

uma “torta na cara” , serve como catarse para descarregar afetos no outro. Se é o outro 

quem cai, sentimo-nos salvos, pois não temos o alívio de não ter ocorrido conosco. Afirma 

Perada (2005):  

 

 Se é próprio do humor ser um corte transgressor e questionador do estabelecido, 

é discutível atribuir essa mesma característica ao cômico – a não ser fugazmente 

-, podendo este, inclusive, até fortalecer a norma; ao fim e ao cabo, o carnaval – 

por exemplo - só acontece uma vez por ano. (p.117).  

 

Ao satirizarmos o outro – vestindo-nos como ele, debochando dele - temos esse 

alívio, descarregamos sobre ele o peso das próprias violências (repressões) que sofremos, 

e então, falsamente aliviados por esse breve momento catártico de riso, como no 

carnaval6, podemos voltar a ser obedientes aos ditames sociais. Podemos continuar 

                                                
6 Referimo-nos ao carnaval brasileiro contemporâneo, que se distingue radicalmente do carnaval em 
suas origens, analisado por Bahktin (2013) como uma festa pagã identificada às saturnais romanas, 
tradição que permaneceu viva por milênios, tornando-se a expressão máxima da cultura cômica popular 
na Idade Média e no Renascimento.  
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seguindo e investindo toda a nossa libido em modelos idealizados socialmente. O ridículo 

do outro, o descalabro dessa imagem alheia, aponta para o ridículo em nós mesmos. Rir 

do outro é sempre rir de si mesmo, embora esse não seja um riso que nos liberte do fardo 

de nossas castrações, em que aceitemos os erros e nos permitamos (ou nos perdoemos) 

errar - ao contrário, o riso promovido pela comédia de massa nos aliena de nossos próprios 

limites. 

O cômico midiático age por contágio, agregando os indivíduos a grupos sociais 

que se identificam por rir (ou atacar) outros grupos, usando-os como “bodes expiatórios”. 

Freud (1921/2011) analisou minuciosamente os mecanismos presentes em tais vínculos 

de massa. Neles os indivíduos tornam-se cúmplices das normas tirânicas, às quais os 

sujeitos estão ligados subjetivamente pelo mecanismo psíquico da idealização. Ao rir dos 

“defeitos”  do outro o indivíduo tem a sensação de que é livre para gozar, no entanto há 

nisso uma opressão, pois esse sujeito está esvaziado libidinalmente e preso a vínculos que 

anulam a autonomia e a alteridade, o que é contrário ao ato libertador do humor apontado 

por Freud em 1927. 

O humor analisado por Freud em 1927 é antagônico à comédia midiática, pois “O 

ato humorístico, em sua dimensão política, pode ser comparado a um ato de denúncia a 

toda idealização desmentida das figuras de autoridade, atingindo em cheio a constituição 

do superego tirânico”  (Kupermann, 2005, p. 190). 

Kupermann (2003) afirma que, com o humor, Freud inaugura alguns caminhos 

para podermos pensar, pela psicanálise, formas de sociabilidade diferentes da massa e dos 

vínculos presentes em instituições dogmáticas, nos quais vigora a proibição do 

pensamento e o esvaziamento libidinal entre seus membros. O poder de afetação do outro, 

que porta o dito humorístico (e também da arte), anuncia a possibilidade de se construírem 

laços sociais não homogeneizados, que não anulam as singularidades em nome de uma 

causa coletiva presente no narcisismo das pequenas diferenças.  

O estudo dos processos humorísticos pela psicanálise freudiana evidencia a 

complexidade da relação entre indivíduo e cultura. Essa trama pode ter como destino o 

mal-estar, pautado na culpabilidade de um Supereu sádico, das idealizações, em que os 

vínculos do sujeito são massificadores e anulam suas individualidades. Ao mesmo tempo, 

o estudo do humor aponta para outras formas de sociabilidade, em que o sujeito não 

renuncia completamente a seus desejos e prazeres. O humor seria o oposto do 

masoquismo, pois a submissão autoritária aos ditames sociais idealizados dá lugar a uma 

rebeldia criativa, presente nos processos sublimatórios. Diante das potencialidades 
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presentes no humor, ele poderia ser uma resposta resolutiva ao conflito entre o indivíduo 

e a cultura?  

 
 

2.1.2 – Incursão freudiana pela cultura: a harmonia é possível?  
 

Desde o seu início a psicanálise freudiana constrói e desenvolve uma 

interdependência entre indivíduo e cultura. O que o ser humano possui de mais visceral é 

também o mais exterior. A cultura invade a carne, através de imagens acústicas, visuais 

e táteis que então se tornarão corpo. Freud (1895/1995) escreve que no início da vida o 

aparelho psíquico para lidar com a quantidade de tensão (advinda tanto de estímulos 

internos quanto externos) busca a descarga, que se inicia com o grito atraindo a pessoa 

(mãe/cuidador) que promoverá a ação específica que diminuirá a tensão. Nesse momento 

instaura-se o complexo pulsional, o circuito da pulsão. O grito cumpre então duas 

funções: descarregar a tensão e comunicar. Em torno desse vazio inicial de representação 

gravitarão as marcas do mundo; os traços mnêmicos. Para viver é preciso comunicar-se, 

relacionar-se, pois sozinho o ser humano fenece.  

O riso é uma marca da cultura, pois é caracteristicamente humano. O animal não 

ri, não produz humor diante da sua existência, justamente porque não cria sentido, não se 

indigna ou se inquieta com ela. Diferentemente dos outros animais, o ser humano não se 

restringe a viver guiado pela necessidade, ele transcende o biológico, pois age buscando 

o prazer e suas possibil idades de satisfação no mundo externo. Nesse percurso encontra 

barreiras, que o adoecem ou o instigam a transpor. O humor é a manifestação daquilo do 

sujeito que traspõe barreiras, enquanto o riso é físico e psíquico, é o que escapa ao controle 

consciente de nós mesmos.  

O humor nos faz rir de nós mesmos, ao passo que os chistes nos fazem rir dos 

outros ou com os outros. Assim, todos os processos que geram riso possuem duas faces: 

uma individual e uma coletiva. Em ambas eles trazem a marca da cultura e da relação que 

o sujeito estabelece com as barreiras que ela impõe à satisfação de seus desejos. No 

âmbito individual o humor constrói uma rebeldia criativa, que traz leveza e amparo diante 

dos traumas da realidade. Contrariamente, no âmbito coletivo, o cômico pode ser veículo 

de intensas violências, contribuindo para a subjugação e opressão. Ainda em seu viés 

social, o cômico e o humor podem ser considerados como fortes instrumentos de crítica, 
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atravessando as hierarquias e controles sociais. Em ambos os objetivos sociais do humor 

(oprimir ou libertar) ele nos apresenta um testemunho fidedigno daquilo que mais atrai, 

repudia ou agrada uma determinada cultura. Afinal, um povo só ri daquilo que lhe é 

extremamente caro, do que vai ao encontro dos seus próprios tabus, de suas repressões.  

Freud (1905) lembra que ninguém se contenta em fazer uma piada apenas para si. 

Quem constrói uma piada tem um impulso de contá-la a alguém, e esse movimento talvez 

se ligue à própria elaboração dela, enquanto “Um chiste, por outra parte, é a mais social 

de todas as funções mentais que objetivam a produção de prazer.”  (Freud, 1905a/1996, 

p.169).  

Ricouer (1977) escreve que até a publicação de “A interpretação dos sonhos”  

(1990) a clínica constituía a base que sustenta as discussões metapsicológicas. Com a 

publicação de “Os Chistes”  a cultura passou a ser um terreno extremamente fecundo para 

as novas descobertas e para o desenvolvimento dos elementos que compõem a teoria 

freudiana, visto que um chiste só se efetiva como tal quando inserido numa ordem social 

em que o emissor do chiste consegue transmitir sua mensagem ao ouvinte. Para Ricouer 

(1977), a partir da publicação desse trabalho as incursões pela cultura irão formar um 

novo polo no qual as investigações psicanalíticas também se centrarão. O capítulo V do 

trabalho sobre os Chistes (1905a/1996) leva o título de “Os motivos dos chistes: os chistes 

como processo social” , e pode ser considerado o primeiro percurso explícito de Freud no 

campo da cultura. Nele Freud (1905a/1996) deixa claro que o Witz é produto do 

cruzamento do inconsciente do sujeito e seu vínculo com os outros. Ele teria um caráter 

exibicionista, expondo a quebra das normas da linguagem e/ou da moralidade (suspensão 

da repressão), o que gera na sociedade um “encanto peculiar e fascinador” .   

Freud (1930/2011) escreve que os sofrimentos humanos provêm principalmente 

de três fontes: o mundo externo, o próprio corpo e as relações humanas. A primeira fonte 

diz respeito ao poder da natureza e à pequenez do ser humano diante de eventuais 

contratempos. As catástrofes naturais e a imprevisibilidade das condições da natureza 

fizeram (e fazem) com que o homem investisse (e ainda invista) grande parte da sua 

energia nas tentativas constantes de dominá-la - tarefa que sempre se mostra vã, pois, 

quando se tenta domá-la, ela muitas vezes se volta contra a própria vida humana. A 

segunda fonte aponta a fragilidade da constituição biológica e orgânica do corpo. O 

homem não é eterno e esta verdade lhe traz a dor de saber de sua finitude – pois seu 

próprio corpo faz parte da natureza, por isso é passageiro. A última fonte de sofrimento 
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apontada por Freud (1930/2011) é o convívio dos indivíduos entre si. A cultura seria, ela 

mesma, responsável por grande parte de nossas infelicidades.  

Freud (1930/2011) define a cultura como a soma das realizações que distinguem 

os homens dos animais, cuja finalidade seria proteger os seres humanos da natureza e 

regular as relações deles entre si. Assim, ela compreende tanto o desenvolvimento 

material (instrumentos), quanto o simbólico (as normas, as leis, a moral), com o objetivo 

de amenizar as três fontes de sofrimento que afligem o ser humano; porém muitas vezes 

as regras e normas (a moralidade) para convivência geram mais sofrimento, 

intensificando as dificuldades dos indivíduos em se relacionar.    

Diante dessas teses freudianas não haveria para o sujeito na civil ização uma 

solução resolutiva para o seu mal-estar? A psicanálise pode dar uma resposta que aplaque 

a terceira fonte de sofrimento: as relações do sujeito entre si (relação entre o indivíduo e 

a cultura)? E ainda: os processos humorísticos, com a potência que possuem diante da 

existência individual e coletiva, poderiam aplacar o mal-estar?  

A intersecção entre indivíduo e cultura está presente implicitamente desde o início 

da obra freudiana. Posteriormente ao livro sobre o Witz, Freud irá explorar não apenas a 

interdependência dessa relação, mas principalmente as contradições entre objetivos e 

interesses individuais e culturais. Em 1908, em Moral Sexual Civil izada e Doença 

Nervosa Moderna, Freud formaliza o pensamento de que somos seres sociais, porém não 

isentos de dor e sujeitos a sacrifícios: “Nossa civilização repousa, falando de modo geral 

sobre a supressão dos instintos”  (Freud, 1908/1996, p.173). Para conseguir viver em 

sociedade, cada indivíduo precisa renunciar a uma parte da sua onipotência e 

agressividade, mas dessa renúncia podem surgir tanto sintomas/patologias psíquicas 

quanto o acervo cultural de bens materiais e simbólicos. 

Freud (1908/1996) revela que a neurose não é apenas uma formação do 

inconsciente, mas é também produto da intersecção deste com a modernidade. O processo 

civilizatório transforma as pulsões em impulsos de meta inibida, ou seja, as pulsões são 

“anestesiadas” e incorporadas às grades do decoro social; mas a repressão não ocorre sem 

um preço alto: o empobrecimento subjetivo/erótico/de prazer.  A neurose acaba sendo a 

moeda paga para sair da barbárie. Assim, “[...] se o neurótico possui sintomas, ele é 

também o sintoma vivo da cultura”  (Assoun, 2012, p.15).  

Birman (2010) analisa que neste período de seu desenvolvimento teórico Freud 

(1908/1996) ainda se encontra dentro do pensamento iluminista, no paradigma da ciência 

moderna. Nesse contexto ele irá enunciar a hipótese de que a psicanálise pode oferecer 
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uma resposta resolutiva para o conflito entre o indivíduo e a cultura, podendo assim 

aplacar os males gerados pela moral sexual civilizada (Freud, 1908/1996). Essa hipótese 

será questionada na segunda tópica, sendo quebrada junto com o abandono da crença na 

racionalidade moderna e no Iluminismo.  

Totem e Tabu (1913/2012), Psicologia de Massas e análise do eu (1921/2011) e 

O Futuro de uma ilusão (1927b/2014) são trabalhos que problematizam as origens da 

cultura e da moralidade, a metapsicologia das instâncias ideais (normas, leis), o 

sentimento de culpa resultante dos laços de aculturamento, bem como o original 

desamparo do ser humano. Neles Freud aprofundará a compreensão de que o ser humano 

não concebe a própria história isoladamente, necessitando sempre do vínculo afetivo com 

o outro para viver e se desenvolver. 

Em o Mal-estar na Cultura, Freud (1930/2011) irá afirmar que o conflito maior 

entre indivíduo e cultura não será gerado apenas pela repressão das pulsões, mas sim, pelo 

trabalho operado pela pulsão de morte - manifesto na agressividade como força 

destrutivo-disjuntiva que existe em todo indivíduo. 

Inicialmente a vida é dispersão, o aparelho precisa realizar um intenso trabalho 

para capturar os processos psíquicos, ligando-os (pulsão de vida/princípio de prazer). A 

vida precisa ser conquistada, pois inicialmente ela tenderia ao inorgânico, exigindo do 

sujeito grande esforço para se manter e se desenvolver. Desta forma, a crença na cura do 

sofrimento em sociedade se mostrará insustentável, pois dentro do sujeito existe uma 

força originária que o impele à destruição. Assim, entende Birman (2010) que Freud, em 

1930, definitivamente quebra as pretensões de uma harmonia possível entre indivíduo e 

sociedade, pois nada nos curará do desamparo e de nossa agressividade.  

O desamparo dos indivíduos e a agressividade tornam a vida em sociedade uma 

realidade árdua, pois não existe solução que os anule da existência humana. Para Freud 

(1905a/1996), “Desde nossa infância individual, e, similarmente, desde a infância da 

civilização humana, os impulsos hostis contra nosso próximo têm-se sujeitado às mesmas 

restrições, à mesma progressiva repressão, quanto nossas tendências sexuais” (Freud, 

1905a/1996, p.102). Toda a moralidade ocidental busca reprimir não apenas a sexualidade 

humana, mas principalmente a agressividade: a noção de pecado, de crime, e instituições 

militares como a polícia, têm a função de coibir, simbolicamente ou em ato, as 

manifestações da agressividade dos indivíduos. Por isso rimos tanto das piadas 

agressivas; elas cumprem a função de satisfazer o componente sádico da constituição 

subjetiva:  
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Assim, os componentes individuais da constituição sexual de uma pessoa podem, 

particularmente, aparecer como motivos para a construção de um chiste. Toda 

uma classe de chistes obscenos permite que se infira a presença de uma inclinação 

oculta ao exibicionismo em seus inventores; chistes tendenciosos agressivos têm 

melhor sorte com pessoas em cuja sexualidade é demonstrável um poderoso 

componente sádico, mais ou menos inibido na vida real. (Freud, 1905a/1996, 

p.137-138). 

 

Sendo uma via de expressão e vasão da agressividade, o chiste mantém os vínculos 

sociais, uma vez que, em vez da agressão física direta, a injúria é lançada de forma verbal. 

Não obstante, mesmo nesse processo o chiste pode contribuir para acentuar as diferenças 

e a não elaboração/aceitação delas. O riso continua sendo uma expressão do sujeito, uma 

libertação íntima das amarras sociais. Isto significa que os processos do riso não podem 

ser a resposta salvadora dos vínculos sociais, uma vez que não existem fórmulas para 

aplacar os conflitos humanos. Freud (1927a/2014) bem lembrou que nem todos os 

sujeitos têm o “dom” do humor, e que apenas uma parcela pequena na civilização 

consegue sublimar as pulsões. 

Diante dos conflitos entre indivíduo e cultura, Freud (1930/2011) revela que cada 

um precisa construir as próprias saídas, pois o ser humano é singular: “Não há conselhos 

que sirvam a todos, cada um precisa experimentar a maneira particular pela qual pode se 

tornar feliz” (Freud, 1930/2011).  

Em Considerações atuais sobre a Guerra e a Morte (1915a/2010) Freud abandona 

a pretensão de colocar a psicanálise como salvadora dos conflitos da humanidade. Aliás, 

ele faz críticas ao próprio saber científico, por ele entendido como promessa ilusória. 

Todo saber é falho. É justamente nesse ponto que subjaz a verdade do sujeito: onde ele 

se perde, tropeça na linguagem, onde o sujeito não pensa, ele é. O campo dos lapsos é o 

espaço da verdade do inconsciente, para além da razão. A psicanálise não pode dar uma 

resposta resolutiva para o conflito entre indivíduo e cultura, pois sua intenção não é 

padronizar, mas entender a singularidade de cada sujeito. 

Diante das dores, desilusões e tarefas insolúveis da vida Freud (1930/2011) 

escreve que a própria cultura cria e oferece alguns lenitivos: “Esses expedientes talvez 

sejam de três tipos: distrações poderosas que nos façam desdenhar nossa miséria, 

satisfações substitutivas que a amenizem e entorpecentes que nos tornem insensíveis a 
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ela”  (Freud, 1930/2011, p.60). Freud (1930/2011) coloca a atividade científica como uma 

das distrações. O fazer científico não traz a cura para os mal-estares do sujeito, mas 

mostra-se como um conforto diante da vida, uma ilusão que o desvia e o abstrai das suas 

dores. A arte e a religião seriam satisfações substitutivas que, apesar de também serem 

ilusões, não deixam de ser menos eficazes psiquicamente. As diversas drogas naturais ou 

sintéticas (entre elas os fármacos) influenciam o corpo, entorpecendo os sofrimentos.   

O riso pode ser uma forma de consolo do sujeito diante dos sofrimentos da 

realidade. O cômico é uma distração que nos afasta do peso da exigência, tornando a vida 

mais suportável. Diante de nossas compreensões até o momento, o humor pode ser 

pensado como uma satisfação substitutiva, em que as pulsões são atendidas pelo desvio 

de suas metas originais.  

Os processos humorísticos podem ser utilizados para agregar ou construir vínculos 

sociais, uma vez que eles satisfazem os impulsos agressivos de forma sublimada, mas 

também podem ser utilizados para agressão, desagregando os vínculos - ou seja, podem 

ser usados como veículo de violência, não aquele que produz feridas físicas, mas o que 

causa sofrimento subjetivo, a violência simbólica.  

Como produção humana o riso traz a marca da ambivalência, pois representa a 

amalgama entre pulsões de vida e de morte. Devido ao seu caráter transgressor e sua 

capacidade de produzir transformações em determinadas formas de vínculos sociais e 

lógicas discursivas, o humor baliza a agressividade. Ele não é apenas uma via de trajeto 

dela, mas um processo psíquico que dá caminhos fecundos à agressividade humana, em 

que esta é utilizada para transpor barreiras sociais, morais ou ideológicas. O humor, 

enquanto simbolização da castração, brinca com todos os limites, inclusive e 

fundamentalmente, com o limite da morte.  

Luiz Fernando Veríssimo (2003) escreve: “Tudo bem, nós morremos sem 

entender o sentido da vida, mas não tem problema, pois ninguém os cobrará depois”7. O 

humor faz paródia com a morte, barreira última da existência. Como na piada do 

condenado à morte na segunda-feira, o humor surge em situações-limite, em que a 

violência, ao suscitar a agressividade do sujeito, faz com que a violência, ao invés de 

voltar-se contra ele mesmo, seja util izada em favor da vida. Ele age pelos mecanismos 

disjuntivos da pulsão de morte, possibilitando transposição e corte das situações que 

                                                
7 Frase presente na “orelha” do livro:  Kupermann, D. Ousar rir: humor, criação e psicanálise. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira. 2003 
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causam sofrimento, potencializando a criação de novos laços de sentido, erotizando o que 

antes parecia mórbido e paralisado e dando movimento à existência.  

 

 

2.1.3 – Eros e Tânatos: humor de vida e humor  de mor te 
 

 

Amor e ódio, sexualidade e agressividade, vida e morte - são forças que habitam 

o ser humano e estão presentes no cotidiano, tanto nos conflitos mais banais quanto nos 

mais mórbidos ou sublimes da humanidade. Tais pares de opostos estão misturados, 

amalgamados em tudo que o ser humano faz, pensa e sente. Por exemplo, onde há amor 

deve haver ódio, e toda sexualidade necessita de um grau de agressividade, em proporções 

variadas. Essas polaridades são os cernes dos conflitos psíquicos. Em psicanálise, elas 

podem ser nomeadas pelos conceitos de pulsão de vida (Eros) e pulsão de 

morte (Tânatos). 

A mitologia apresenta uma bela metáfora para compreendermos a amálgama entre 

as pulsões. No mito grego, Eros (o cupido da mitologia romana) é o deus do amor, e 

Tânatos, o deus da morte. Eros, o mais belo dos deuses, possui arco e flecha e com estes 

instrumentos costuma enlaçar de amor homens, mulheres e deuses. Segundo consta na 

mitologia, certo dia Eros adormeceu numa caverna, embriagado por Hipnos (deus do 

sono, irmão de Tânatos). Ao sonhar e relaxar, suas flechas se espalharam pela caverna, 

misturando-se às flechas da morte. Ao acordar, Eros sabia quantas flechas possuía. 

Recolheu-as, e sem querer levou algumas que pertenciam a Tânatos. (Esopo, citador por 

Meltzer, 1984). Sendo assim, Eros passou a portar flechas de amor e morte (Tânatos). 

Na psicanálise o conceito de pulsão não é nada simples, visto que é uma abstração 

teórica necessária, que busca romper com a dicotomia mente e corpo. A pulsão seria um 

conceito limítrofe entre o somático e o psíquico, algo que impele o organismo a agir em 

determinada direção. Diferentemente do instinto animal, a pulsão possui uma plasticidade 

em relação ao seu objeto. Além de um objeto [Objekt], a pulsão se caracterizaria por 

possui uma pressão/força [Drang], uma meta [Ziel] e uma fonte [Quelle]. (Freud, 

1915/2010), sendo uma representação psíquica complexa. Posteriormente Freud 

(1920/2010) irá ampliar tal compreensão, passando a definir a pulsão como algo anterior 

à representação psíquica das estimulações somáticas, que visa ao rebaixamento completo 
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das tensões, e por isso, algo que conduziria o organismo ao estado anterior à vida, ao 

inorgânico. 

Ao longo de sua obra Freud constrói dois dualismos pulsionais. O primeiro, 

introduzido e desenvolvido a partir de 1910, no trabalho “ A concepção psicanalítica da 

perturbação psicogênica da visão” , refere-se aos pares pulsões do eu (autoconservação, 

que tem a fome e a sede como protótipos) e as pulsões sexuais (não apenas as de meta 

sexual, mas também as inibidas, derivadas e sublimadas).  Esse primeiro dualismo foi 

resumido por Freud (1920/2010, 1930/2011) pela fórmula Eros e Ananke (necessidade). 

O amor e a fome seriam os motores da existência humana e da humanidade. 

A partir de 1920, com o trabalho “ Além do princípio do prazer” , Freud construiu 

um novo dualismo pulsional. As pulsões do eu (autoconservação) e as sexuais passaram 

a integrar o mesmo grupo pulsional, sendo representadas por Eros – a Pulsão de vida. 

Eros teria a função de amalgamar partículas fragmentadas da substância viva e criar 

unidades cada vez mais complexas, buscando preservar o organismo vivo e a espécie. 

Fundamentado em estudos da biologia, Freud (1920/2010) construiu a hipótese da pulsão 

de mor te (Todestrieb), que teria como representante o sadismo. Ela anuncia a tendência 

fundamental de todo ser vivo de retornar ao estado inorgânico, à busca pela redução 

completa das tensões. Segundo Freud (1920/2010), o “objetivo da vida é a morte, e 

remontando ao passado: o inanimado já existia antes do vivo”  (p.161). Voltada para o 

interior, a pulsão de morte se expressa na autodestruição, e para o exterior se manifesta 

como pulsão de destruição. 

Freud (1923/2011) escreve que cada grupo de pulsões corresponderia a um 

processo fisiológico específico. A pulsão de vida teria processos de construção e a pulsão 

de morte, de demolição, sendo que em toda matéria viva esses dois processos estariam 

atuantes. Em outras palavras, a pulsão de vida teria um funcionamento conjuntivo, 

agregando as substâncias vivas e criando unidades cada vez maiores: ela seria responsável 

por processo variados de ligação; já a pulsão de morte teria um funcionamento disjuntivo, 

desfazendo o que foi construído, sendo então responsável pelo processo contrário – o 

desligamento. (Freud, 1925/2011). Nesse sentido, Garcia-Roza (1995) afirma que tal 

dualismo não se refere à natureza da pulsão, mas a um dualismo de modos de pulsão:: 

“ [...] se a pulsão se faz presente no aparato anímico promovendo uniões, conjunções, ela 

é tida como de ‘vida’ ; se ela se presentifica no aparato anímico disjuntivamente, ‘ fazendo 

furo’ , então é tida como de morte” (Garcia-Roza, 1995, p.162). 



66 
 

Eros promove a ligação entre o sujeito e os elementos necessários a sua 

preservação. Também liga esse sujeito a suas vivências e faz a ligação entre seu passado 

e seu  futuro.  Ele possibilita a criação de sentidos, cria, enfim, os laços entre os sujeitos 

e deles com o mundo; porém a pulsão de vida não atua de forma isolada - daí a existência 

no ser humano de uma ambivalência em tudo que ele pensa, faz e sente. Amalgamada a 

Eros, a pulsão de morte age de forma silenciosa. Como já pontuamos anteriormente, é o 

que Freud (1930/2011) define como o mal-estar intrínseco à cultura: a destrutividade do 

ser humano, voltada para si mesmo ou para os outros -  esse algo que existe e que foge à 

norma e à criação de sentidos.  Como escreve Dostoiévski (1971), tememos o fato de que 

sabemos da existência de um demônio oculto, que habita todo homem.  

A vida é o conflito, ela se mostra, faz barulho; já a morte é taciturna, quase 

invisível. Quando Freud (1920/2010) constrói a hipótese da pulsão de morte ele amplia o 

conceito de pulsão, que passa a ser compreendida como um impulso inerente à vida, algo 

anterior à sexualidade e à representação psíquica, algo que não é visível nem dizível. 

A pulsão de morte está além do princípio do prazer, além do aparelho psíquico, e 

só se revela quando amalgada com a pulsão de vida. Tânatos, entendido como pulsão de 

destruição, é pura dispersão, potência dispersa. Por isso Freud (1920/2010) afirma que 

ele é uma pulsão por excelência. A pulsão de vida seria algo já capturado pelo psíquico, 

cujo objetivo também seria conduzir o organismo à morte, mas à própria morte – 

preservando a vida para que ela morra ao seu próprio modo (Freud, 1920/2010).  

O conceito de pulsão de morte introduz na teoria psicanalítica a possibil idade de 

se pensar, em psicanálise, uma região do campo psíquico, concebido como caos pulsional, 

oposto à ordem do aparato psíquico; o que anuncia que nem tudo é regulado pelo princípio 

de prazer. Com isso ampliamos a compreensão freudiana sobre a psicogênese do Witz 

apresentada no primeiro capítulo. Freud (1905a/1996), no trabalho sobre os chistes, 

constrói o aparelho psíquico como um aparelho de prazer, entendendo as piadas como 

formas de driblar a repressão pela busca de satisfação de desejos tanto sexuais quanto 

agressivos. Com a segunda tópica essa análise não se anula, ao contrário, ela é afirmada 

ainda mais e pode ser ampliada e complexificada.  

Freud (1930/2011) coloca Eros em consonância com a cultura, na medida em que 

reúne os indivíduos em totalidades cada vez mais abrangentes, até à constituição de uma 

grande totalidade, que é a humanidade. Assim, costurado por Eros, esse processo assim 

se daria: “Da singularidade individual à totalidade da humanidade teríamos uma crescente 

indiferenciação”  (Garcia-Roza, 1995, p.163). Neste sentido, o projeto operado por Eros 
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seria o da total massificação final que é a humanidade: “A pulsão de morte enquanto 

potência destrutiva (ou princípio disjuntivo) é o que impede a repetição dos ‘mesmos’ , 

isto é, a permanência das totalidades constituídas, provocando a emergência de novas 

formas”  (Garcia-Roza, 1995, p.163). Neste sentido, contrariamente à ideia de pulsão de 

morte como somente o que promove o retorno ao estado anterior, temos a pulsão 

concebida como potência criadora, visto que a pulsão de morte seria a produtora de novos 

começos.  

Trabalhando para Eros, a pulsão de morte pode ser intensamente criativa. Como 

escreve Garcia-Roza (1995), a partir do desarranjo causado pela pulsão de morte é que se 

pode ir à busca do diferente, do novo. O corte transgressor promovido pelo humor 

evidencia esse caráter disjuntivo da pulsão de morte, da agressividade a favor da vida. O 

humor é o avesso do masoquismo, no sentido de que ampara o sujeito, mas também no 

sentido de que cria caminhos fecundos para o sadismo do Supereu, visto que a 

agressividade do sujeito passa a ser utilizada para desfazer vínculos sociais calcados em 

moralidades e hierarquias. Ao desagregar vínculos de massa o humor promove a 

pontencialidade de formação de outros (novos) vínculos/sentidos culturais. 

A segunda teoria pulsional de Freud (1920/2010) nos permite compreender que o 

aparelho psíquico visa ordenar o caos de intensidades dispersas: ele captura as pulsões 

em sua malha, criando circuitos e caminhos específicos para a satisfação. Quando o corpo 

é libidinizado, o aparelho busca o prazer, funcionando segundo este princípio e ligando 

os estímulos. Dessa maneira, a tensão é mantida em níveis mínimos e suficientemente 

equilibrados, o que gera prazer, já que a intensidade é desprazerosa. Freud (1923/2011) 

interessa-se pelas vias em que o aparelho psíquico pode “metabolizar” as pulsões 

(estímulos endógenos) e os estímulos externos que se apresentam desligados. O que está 

sempre em jogo é o que o aparelho precisa capturar e administrar: criar circuitos por meio 

da erotização/sexualização de Eros.  

O humor, ao erotizar e sexualizar a existência, aponta para o que há de oculto nas 

relações: a tendência que elas possuem de massificar e de gerar paralisia, anulando as 

diferenças. O humor denuncia a falsa harmonia entre sujeito e sociedade. Ele traz luz às 

diferenças dos interesses do sujeito e da cultura, bem como as diferenças internas do 

sujeito (consciente/inconsciente) O chiste e o cômico em geral trazem à luz conteúdos 

obscuros, que até então permaneciam recalcados. Eles acusam o que subjaz à cultura e 

seus mecanismos de socialização. Diante de toda a elevação cultural positivada nos 

valores morais e na própria arte, o riso faz o mesmo que o sintoma: escancara o negativo 
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da cultura, mas, diferentemente deste, ele não ultrapassa os limites da saúde mental. 

Todos os processos humorísticos evidenciam um sujeito cindido entre conteúdos 

conscientes e inconscientes e apontam o conflito no seio da existência humana. 

Quando Freud (1920/2010) formula o conceito de pulsão de morte ele rompe com 

a tradição cultural que buscava no sujeito as possibilidades de harmonia plena da vida em 

sociedade e escancara a contradição e o conflito no seio da sociedade, mostrando um 

sujeito fissurado e inacabado. Freud irá desmascarar a ingenuidade das visões idealistas 

do ser humano, promovendo o rebaixamento das idealizações do indivíduo e da cultura.  

 

2.2 – Do obscuro ao sublime 
 

2.2.1 – O cômico e a feiura  
 

Para Freud (1905a/1996), enquanto um chiste é feito, o cômico é constatado. “O 

cômico aparece, em primeira instância, como involuntária descoberta, derivada das 

relações humanas.”  (Freud, 1905a/1996, p.179). Ele é constatado nas pessoas, 

principalmente em suas características físicas, mas também nas mentais e de caráter, 

sendo possível igualmente extrair o cômico de si mesmo, de animais e seres inanimados. 

Para Freud (1905a/1996), também rimos quando reconhecemos que os movimentos de 

alguma coisa ou pessoa são exagerados e inconvenientes.   

A feiura, o defeito e a falha, quando constatados, podem se tornar fontes intensas 

de riso. Minois (2003) revela que durante a Idade Média, em um período em que se 

realizavam seleções para os “bobos da corte”, dava-se prioridade para aqueles que 

possuíssem defeitos físicos e doenças mentais. Na introdução do livro sobre o Witz, Freud 

(1905a/1996) faz uma revisão da literatura sobre a temática da comicidade. Nela ele cita 

a análise de Lipps, que utiliza a caricatura como protótipo de compreensão do cômico. 

Escreve:  

 

 A comicidade interessa-se pelo feio, em qualquer uma de suas manifestações: “Se 

[o que é feio] foi ocultado, deve ser descoberto à luz da maneira cômica de olhar 

as coisas; se é pouco notado, escassamente notado afinal, deve ser apresentado e 

tornado óbvio, de modo que permaneça claro, aberto à luz do dia...Desta maneira, 

nasce a caricatura”. (p.17-18) 
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 A caricatura extrairia riso por meio da exploração do feio e, através do exagero e 

do excesso, ela acentuaria os elementos que se contrapõem ao ideal social. Utilizando 

principalmente a representação de imagem visual, a caricatura pode promover como - já 

apontado - a quebra dos ideais de perfeição, operando uma desidealização.   

O feio, muito mais do que o belo, seduz. Ele atrai o olhar, os sentidos e 

sentimentos. O belo se mantém distante, habita um altar e lá permanece para 

contemplação. Aliás, para Freud (1905a/1996), a caricatura, a paródia e o travestismo 

“[...] dirigem-se contra pessoas ou objetos que reivindicam autoridade e respeito, que são, 

em algum sentido, sublimes”  (p.187); já a feiura está à nossa altura e tende a rebaixar o 

que é altivo, rebaixa inclusive à condição animal, provocando diversos risos: de pavor, 

de desespero, de constrangimento ou de libertação.  

Feitosa (2004, p.30) escreve que, etimologicamente, o termo feiura remete ao 

latim foeditas, que quer dizer “sujeira” , “vergonha” . Em francês, laideur, deriva do verbo 

laedere, que significa ferir. Em alemão, feiura advém de Hässlichkeit, termo derivado de 

Hass, que quer dizer “ódio”.  

O feio mobiliza uma intensa carga afetiva. Existe algo a mais nele, pois dele o 

cômico estrai graça, além da quebra dos ideais e do seu caráter transgressor do imaginário 

social. Seguindo as compreensões desenvolvidas até o momento, entendemos que só 

podemos rir daquilo que vai ao encontro de conteúdos recalcados, ou daquilo que também 

cause dor e sofrimento; mas é de perguntar: o que na feiura movimentaria aflição e 

angústia de que com o riso tentamos nos defender ou que tentamos elaborar? Como 

indaga Feitosa (2004, p.30) em sua análise sobre estética, O que há no feio que nos fere 

tanto? Por que nos envergonhamos com o feio? O que tememos ou odiamos nele? O riso 

surge sempre em situações-limite, buscando alívio de situações desprazerosas, em que o 

Eu é colocado em verdadeiro risco de existência; mas a feiura escancararia qual l imite?  

A emergência da noção de feiura na estética se dá na comédia. Em Poética, 

Aristóteles (2004) define o ridículo, o risível, como uma das formas do feio. Para o 

filósofo, a diferença entre tragédia e comédia consiste no objeto a ser imitado: enquanto 

a tragédia dedica-se a imitar os homens superiores, a comédia imitaria os homens 

inferiores, representando o que realmente são. Em suas palavras: 

 

A comédia, como dissemos, é imitação de gentes inferiores; mas não em relação 

a todo tipo de vício e sim quando à parte em que o cômico é grotesco. O grotesco 
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é um defeito, embora ingênuo e sem dor; isso prova a máscara cômica, horrenda 

e desforme, mas sem expressão de dor. (Aristóteles, 2004, p.42) 

 

Para o autor, seria cômico o feio que sutilmente assinalasse o desforme, o vício e 

demais rebaixamentos e que não provocasse dor diretamente, mas abalizasse sua 

existência.  

O feio não consiste apenas em agrado e desagrado, mas, sobretudo, em aspectos 

morais construídos historicamente. Bodei (2005) escreve que a primeira concepção que 

marcou a história da beleza está relacionada à ideia de medida e de ordem. Em Platão a 

feiura humana era interpretada como sinal de irrupção do irracional, e em contrapartida, 

a virtude correspondia à razão e à beleza. Uma pessoa embriagada, com perturbações 

afetivas ou em estado de loucura, tenderia a possuir uma feição desviante dos padrões de 

beleza. Corroborando essa concepção clássica, constatamos a seguinte afirmativa em 

Aristóteles (2004, p.46): 

 

Ademais, o belo, seja num ser vivente, seja em qualquer coisa composta de partes, 

precisa ter ordenadas essas partes, as quais igualmente devem ter certa magnitude, 

não uma qualquer. A beleza resine na magnitude e na ordem, e por esse motivo 

um organismo exageradamente pequeno jamais poderia ser chamado de belo (pois 

a visão se confunde quando o tempo de exposição a ela é quase imperceptível). 

Pela mesma razão, tampouco o exageradamente grande pode ser considerado belo 

(pois à vista dos expectadores escaparia a unidade do todo; suponha-se, por 

exemplo, um animal de milhares de estádios).  

 

O belo ficou intensamente associado à harmonia e à proporção, enquanto a feiura 

passou a estar relacionada à desmedida. Na Antiguidade a beleza também possuía uma 

íntima relação com a noção de pureza dos elementos, com a perfeição de formas 

geométricas, com a harmonia e a moderação. O belo cidadão da Polis seria aquele que se 

mantivesse sob a medida do bem. Nesse sentido, Feitosa (2004) afirma: “Se a beleza é o 

esplendor da ordem, da simetria e do equilíbrio, a feiura é a instância do caos, do excesso. 

Se o belo está do lado da luz e do bem, o feio está no lado da escuridão e do mal” (p.31). 

O autor ainda escreve que, de forma indireta, o feio também se relacionava ao estrangeiro 

e a tudo que não se conformasse às regras da Polis.  
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Para Bodei (2005), a associação entre beleza, ordem, medida e virtude ganhou 

força com Pitágoras, na sua tríade do verdadeiro, do belo e do bom, que dominou durante 

séculos a civilização. Nessa acepção, “ [...] o que é verdadeiro é, por conseguinte belo, 

mas ao mesmo tempo, é também correto e bom (do mesmo modo que, ao contrário, o que 

é falso é também feio e mau).” (Bodei, 2005, p.27).  

Feitosa (2004) escreve que por muitos séculos a feiura não foi aceita como 

categoria estética independente da beleza, sendo sempre considerada seu reverso, a outra 

face do belo. Ela pôde ser tolerada e explorada apenas estando a serviço da purificação 

da alma e de um estímulo a seguir a virtude e a moralidade: “A feiura tinha, às vezes, a 

função de fortalecer o valor absoluto da beleza: o contraste entre a feiura de um Judas 

Iscariotes e a beleza do Cristo era mais um artifício para provar a superioridade do bem 

sobre o mal”  (Feitosa, 2004, p.34). O feio foi se consolidando como uma negação dos 

valores da tríade tradicional do verdadeiro, do bem e do bom, por isso ele foi usado para 

representar o Caos.  

Essa associação entre o feio, o desmedido, o excesso e a desordem ainda se 

mantém viva no imaginário social contemporâneo. A frase “Que feio!”  é escutada na boca 

de muitos pais ao repreenderem seus filhos quando eles apresentam comportamentos 

desviantes.  

O deslimite, o desvio, o excesso e, consequentemente, o feio e o riso, embora 

reprimidos, também tiveram seu lugar na história cultural. Na Grécia Antiga eles estavam 

presentes nos cultos ao deus Dionísio, dando origem à comédia e a outros elementos da 

cultura popular, como veremos no próximo capítulo. A manifestação do feio e seus 

espetáculos apareciam como fantasmas que assombravam o ideal de harmonia e plenitude 

social.  

Sendo a razão representada pela beleza, a feiura representaria o terreno do 

sensível, que foi insistentemente reprimido ao longo do desenvolvimento da 

racionalidade moderna. Tudo aquilo que foge à razão, que diz respeito à sensibilidade e 

expõe a feiura, tornou-se insuportável, objeto de nojo e repulsa.  

Feitosa (2004) escreve que a feiura está relacionada ao processo de 

envelhecimento, à corrosão da carne, ao curvamento do corpo sob seu próprio peso. 

Talvez a feiura nos faça constatar sensivelmente (e não verbalmente) a nossa finitude:  

           

Em última instância, o feio provoca repulsa porque toca na ferida essencial, a 

condição mortal. O cadáver em decomposição é repelente, pois nos lembra 
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impetuosamente de nosso futuro, de nosso presente. A morte é esse absolutamente 

outro, que tem o poder de transformar em outro de nós mesmos, esvaziando a 

existência de sentido. (Feitosa, 2004, p.32-33) 

 

A caricatura ao acentuar os traços animalescos e o excesso do sujeito, rebaixa-o à 

condição de mortal e impetuosamente revela sua existência finita, trazendo à luz o que 

estava oculto em sua superioridade moral e racional.  A feiura provoca riso, mas 

principalmente terror ou nojo, porquanto ela representa o limite tênue existente entre vida 

e morte.  Ela é inquietante, exibe esse “absolutamente outro”  de nós mesmos.  

O feio coloca o sujeito diante da angústia da castração, em que ele pode ter várias 

saídas: paralisar de pavor, sentir repulsa ou ainda entender que a ameaça colocada pelo 

feio nunca será um risco de perda de um todo – pois esse todo (a perfeição plena) já está 

irremediavelmente perdido. No humor o sujeito não nega essa perda nem se lamenta 

diante dela, ele consegue extrair graça de suas pretensões.  

 
 

2.2.2.  Entre ter ror  e humor : Das Unheimliche 
 

Existe uma linha bastante tênue entre o terror e o riso. Ambos são reações do 

sujeito ante a constatação de uma diferença radical: o inquietante. A sensação inquietante 

está presente massivamente em filmes, na literatura fantástica, nas artes plásticas 

sombrias e também no cotidiano. É aquele efeito que surge quando, por exemplo, em um 

curto intervalo de tempo o sujeito se depara com situações ligadas a um mesmo número 

ou a um mesmo nome de pessoa – algo que, principalmente para os indivíduos mais 

supersticiosos, pode adquirir um ar secreto de sina ou maldição. Em grau diferente, é a 

mesma sensação despertada pelo dito “mau-olhado” , agouro, em que tudo parece dar 

errado;  ou ainda, esse sinistro que aparece quando surge a dúvida sobre se um ser 

animado está realmente vivo ou, ao contrário, se um objeto aparentemente inerte não 

seria, na verdade, portador de vida. Essa sensação foi estudada por Freud (1910/2010) e 

nomeada de Das Unheimliche, termo que foi traduzido para o português como O 

Inquietante, O Estranho, e para o espanhol como Lo Siniestro, Lo ominoso. 

O trabalho “O Estranho”  foi publicado em 1919, um ano antes de “Além do 

princípio do prazer” , e nele Freud (1920/2010) apresenta a segunda e última teoria das 
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pulsões. Apesar de estar temporariamente localizada na primeira teoria das pulsões, neste 

trabalho a noção de compulsão à repetição já está anunciada de forma central, ou seja, 

“O inquietante”  (1910/2010) adianta a importância da pulsão de morte para a 

compreensão do psiquismo, e de uma forma geral, esse trabalho sinaliza várias mudanças 

teóricas que iriam ocorrer em 1920. Cesarotto (1996) entende “Das Unheimliche” como 

um “ fruto tardio da metapsicologia” , visto que ele antecipa e resume o material de “ Além 

do princípio do prazer” , inserindo-se no domínio da segunda tópica. Para o autor, este 

texto é uma “verdadeira dobradiça”  em uma época de transição irreversível da obra 

freudiana.  

Para Cesarotto (1996), até a publicação de “Das Unheimliche”  a arte era 

interpretada sempre como uma representação de um psiquismo comandado pelo princípio 

do prazer, porém a partir de então ela simbolizaria uma subjetividade em que a morte se 

constitui como intensão última da vida - na qual existe um predomínio, uma tendência ao 

nada, sendo o retorno à matéria inanimada o objetivo último da existência. Desta maneira, 

o artigo “O Inquietante”  (1910/2010) não possui apenas implicações teóricas para a 

psicanálise, mas faz ressoar essas mudanças na concepção de arte e estética. Nele Freud 

(1910/2010) faz, por meio da literatura, uma inovadora incursão no terreno da estética, 

com a mediação do conto “O Homem de Areia”  e também com o romance “ Os elixires 

do diabo” , ambos do escritor de E.T.A. Hoffmann. 

No primeiro conto Hoffmann constrói a personagem Olímpia, que é destaque por 

sua graça, beleza e aparente vivacidade, o que a torna objeto de paixão do personagem 

principal, Nathaniel. Com o desenrolar da história, o personagem descobre que Olímpia 

não passa de uma boneca, um autômato, fato que provoca certa estranheza no leitor. Não 

é apenas a personagem Olímpia que causa essa sensação. No conto, Nathaniel é um 

personagem que possui um delírio de associação da morte de seu pai com uma figura 

mítica de sua infância: O Homem de Areia. Este, por sua vez, corresponde a uma espécie 

de “bicho-papão” da cultura alemã, figura que serve para ajudar as mães a mandarem seus 

filhos para a cama sob a ameaça de terem seus olhos primeiramente feridos com areia e 

depois arrancados e roubados. No conto paira a dúvida sobre a existência real ou não do 

Homem de Areia. 

Freud (1910/2010) faz uma análise etimológica da palavra Unheimlich e de suas 

diferentes expressões em outros idiomas, como o latim, o grego, o inglês, o francês e o 

espanhol. Interessantemente, ele demonstra que em seus sinônimos essa palavra apresenta 

paradoxos, sendo que em variados matizes ela coincide com seu oposto 
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imediato: Heimlich (familiar/conhecido). Assim, Freud (1910/2010) conclui que sempre 

atrás de algo aparentemente incompreensível ou atemorizante se esconde algo familiar, 

muito conhecido. Para que algo seja inquietante, não basta que ele seja diferente do 

convencional, é preciso que anteriormente ele tenha sido algo familiar. Para Freud 

(1910/2010), existe sempre uma sombra no aparentemente conhecido, um inominável que 

foi afastado, deslocado (reprimido) da consciência. Citando Schelling, “Unheimlich seria 

tudo o que deveria permanecer secreto, oculto, mas apareceu”. (Freud, 1910/2010, p.338). 

O desassossego causado pela dúvida de seres inanimados terem vida remonta à 

infância, a fase de desenvolvimento em que de fato a criança não consegue distinguir ser 

vivo de ser não vivo, em que ela dá vida aos seus brinquedos. Para conseguir expressar o 

que sente, a criança transfere para seus brinquedos e fantasmas seus medos, amores e 

angústias, assim como no conto o medo de Nathaniel de perder os olhos representa suas 

culpas infantis, que fazem com que ele tema sofrer retaliações: perda dos olhos 

(castração). 

No romance “ Os elixires do diabo” , de Hoffmann, Freud (1910/2010) mostra 

outra fonte intensa do inquietante: o duplo ou sósia, o surgimento de pessoas que, pela 

aparência igual, devem ser consideradas idênticas, condição em que pode ocorrer a 

intensificação desse vínculo entre os sujeitos pela passagem de processos psíquicos de 

um para outro (telepatia), de modo que uma pessoa pode possuir também o saber, os 

sentimentos e vivências das outras pessoas. Por vezes a identificação com o duplo de 

si pode levar à confusão, ocorrendo a duplicação, divisão e permutação do Eu.  A 

compreensão popular de alma imortal também representa o duplo, como uma medida de 

segurança diante da sempre iminente ameaça de destruição do Eu pela morte. Freud 

(1910/2010) irá demostrar que esse duplo refere-se à formação de uma instância psíquica 

que, embora gerada a partir do Eu, dele se apartaria, exercendo sobre ele uma atividade 

de observação e censura: a consciência moral – termo que será um prenúncio do conceito 

de Supereu, após os trabalhos de Além do Princípio de Prazer (1920/2010) e O Eu e o 

Isso (1923/2011). 

Como já assinalado, uma das formulações principais do trabalho é a compressão 

de que o inquietante seria a sensação causada pela percepção da compulsão à repetição, 

em diferentes situações – por exemplo, quando identificamos traços faciais entre pessoas, 

vicissitudes, nomes ou situações de nossa vida que se repetem. Tem-se aqui o eterno 

retorno do mesmo, a aflitiva sensação de que existe uma determinação oculta em nossa 

vida. Freud (1910/2010) demostra que essa é justamente a natureza própria da pulsão, 
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cujo poder de subjugar nossa busca de realização e prazer confere um caráter demoníaco 

a certos aspectos da vida anímica.  Nas diversas manifestações do estranho, em maior ou 

menor grau, paira uma relação íntima com a nossa onipotência de pensamento, pois 

cremos que o pensamento por si só é capaz de determinar as ocorrências da realidade. 

Freud (1910/2010) analisa as raízes individuais e sociais dessa onipotência. 

 O que é extremamente rico e inovador nesse trabalho de Freud é a forma como 

ele aborda o estranho (diferente) – que nunca é visto como um exato estrangeiro, mas 

mostra a estranheza do inconsciente, como aquilo de nós mesmos que é inominável. Desta 

forma, o estranho só nos choca porque toca no sinistro que vive em nós. Como na música 

do Pink Floyd “Brain Damage” , o lunático que identificamos fora, na verdade vive em 

nossa mente, ele é o próprio Dark side of the moon, o nosso lado obscuro. Essa aflitiva 

estranheza é também a nossa. Daí o perigo de projetarmos o estrangeiro no outro, que 

encarnará os próprios conflitos. Assim, a psicanálise demonstra que todos nós somos 

estrangeiros e ironicamente habitamos o mesmo inquietante lugar: a condição humana de 

desamparo – que é a condição última de nosso ser com nós mesmos e de nosso ser com o 

outro. 

O Unheimlich surge desse entremeio, o Eu e o outro, em que algo não pode ser 

nomeado e por isso os limites frágeis do nosso Eu parecem ser extrapolados, o que é fonte 

do sobrenatural. O estranho, o sinistro, o que não tem ordem, nem simetria, nem sentido, 

é exatamente a pulsão de morte, sua força disjuntiva.  Esse algo estranho parece nunca 

poder ser verbalizado, mas por vezes aparece simbolizado em formas belíssimas, como 

nos filmes de Alfred Hitchcock ou na literatura magnífica de Edgar Allan Poe e ainda nas 

comédias de Chaplin ou Woody Allen. 

O humor ousa dizer aquilo que é indizível em determinada sociedade. É 

inquietante a figura do humorista, igualmente é estranha a atitude do sujeito que ri de 

situações que deveriam lhe causar medo, repulsa ou angústia. Assim, quando ri, o sujeito 

revela um duplo de si mesmo, que pode triunfar sobre a violência que lhe é impingida. O 

sujeito, diante de suas fraquezas e limitações, ampara-se, no humor, o que lhe possibil ita 

reconhecer sua própria divisão, comprazendo-se de suas próprias diferenças e com isso, 

sentindo-se mais à vontade para conviver com as diferenças alheias.  

Somente implicando-se com a própria divisão, com os desejos inconscientes, 

torna-se possível ao sujeito fazer o movimento oposto do cômico midiático - que acentua 

o preconceito, separando o certo e o errado, o bom e o mau, o feio e o belo. O humor, 

diferentemente do cômico ou da piada, possibil ita quebrar as dicotomias, visto que a 



76 
 

diferença não precisa ser expulsa ou temida como fonte de ódio, angústia e terror. Entre 

o Eu e o outro, o dentro e o fora, o estrangeiro e o familiar não existe oposição, mas uma 

estranha simultaneidade.  

Nessa compreensão a morte não é um absolutamente outro, mas algo 

familiar/intrínseco à vida. O humor cria possibilidades diante do impossível que é o 

inconsciente e a pulsão de morte - dando a esta uma dimensão poética e de potência 

criativa. 

 
 

2.2.3 – Humor, ar te e sublimação.  
 

Como podemos analisar, seguindo o pensamento freudiano fica impossível 

colocar a beleza e a feiura em campos distintos e excludentes. Existe uma linha muito 

tênue que separa o belo do feio e o terror do cômico. Esses polos não fazem oposição, 

mas são interdependentes. Igualmente, Freud irá formular inicialmente a hipótese de que 

o abjeto e o sublime teriam a mesma origem psíquica, compreendendo posteriormente 

que eles se inscreveriam no registro do pulsional e do sexual. O humor e a obra de arte 

têm justamente a potencialidade de apagar as fronteiras existentes entre o sublime e o 

grotesco, expondo os conflitos e contradições do sujeito e da cultura. Humor e arte são 

processos criativos que, ao produzirem algo singular e original, protegem o sujeito da 

angústia, ao mesmo tempo em que lhe oferecem uma espécie de prazer estético. Sobre o 

papel da obra de arte Freud (1927b/2014) escreve: 

 

 Por outro lado suas criações elevam os sentimentos de identificação, de que todo 

grupo cultural necessita, ao dar ensejo a experiências emocionais vivenciadas 

conjuntamente e altamente apreciadas. Mas também servem às satisfações 

narcísicas, quando representam as realizações de determinada cultura e lembram, 

de forma impressionante, os seus ideais. (p.245) 

 

A arte e o humor têm a capacidade de reconciliar o narcisismo do sujeito e seu 

vínculo com ideais e com a cultura, visto que criam laços de identificação entre os 

indivíduos: do artista/humorista com o público e do público/ouvinte entre si. Do mesmo 

modo, o sujeito que tem humor diante da vida cria laços com ela e com os outros à sua 




